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ASSMBLSA PROVINCIAL 
am^ ••■■ao ordinária ao^ 99 dtt 

kIar«o d« ISSK 

niHDiNaii DO n. K. LO»ro ' ':   ' 
(Vioí-prMidíni»)   j., - '. ^. ■"'-■ 

gUHãiltlÒa—BSPBDHHTi.-Offlalai.—PartatrM. 
—R^daoESM.—PRIUBIKA HARTE DA ORDBM 
DO DIA.—Imprailimu i •■mBr» da C^mplnai.— 

„Ili*iaH da- Oampoi  Natoa,    ObsarraeSaR do ar. 
^iaditda.—Profaiaor OonUrt Paaiasdo. Emen- 
da*. ObaervaeSta doa ira. Angaata Qaairi», Joié 
TiaaaU • &*ariato Croa.—Po a tara*,—Compra da 
tarriBa.-SiatlHDA PARTB DA. ORDEM DO 
DÍA. —Orgamaoto pra*iaai>l. Disonrio e eman- 
daa do ir. Lopaa Charai.   Dito, ditai do ar. Mo- 

<.iaei Barroii  •. -   ■■ -.,- 
■■ \': .-\-   '-■■■■'.' ■■■ ' ■■ 1 •■/■-'■- 

A'a 11 ksrfti e nala da manhl, falta a ahamada, 
aabam-aa piaiaBlo* o^ ata. Rodtigo Lobtio, SíWai- 
ra da Hottat Joio Bnano, Cirloi Amnha, Lona* 
Cka«a*. Thaaphtlo Braga, Siqueira Rsia, Juai Vi- 
•IBU, Parraíra Braga, Qieiroí Tallaa, PiaJads, 
LioBalt Ganha Moraira, Atvea dog Saotai, Radri- 
gtiai da Olivaira, Oibrial Pi», CanpDi Talado, Ps- 
rtln da Oonha • Anto&ia Cortaia. 

Abia-aa a aaisBo. 
B' lidai apptoTada a aata da antatadanta. 
O SR. !■ 8B0RBTARI0 li o segaiata 

■'     EXPEDIENTE      V 

■•; -■ '■ ■       OfPioioa 

Da iMtatarlo da gavarao, raatatlaado aa iuíor- 
matlaa <]«• foram padidas itaroa do projeato n, 14 
—K qnan foi a raqaiaieSo. 

jjo maimOi davalrando oi dasratoa nta «aiiaaiD- 
nadai lobra aa aaaflaa da Montinga, Santa Grai da 
Jgá • S. LBIW.—A' «anmiagla d* joattça. 

■ '. i-: ,•,> PAMOiwia 

IJa «ammlailo da aamaras, offareasndo as amandat 
ÍD8 foram kpproTadailobra orgamanto maniaipal,— 

•ra a otdan doa Irabalboi. 

■mDi.OfSui 

Slo appntadaa ai lagoíntai: 
Da MbatlIntlTO «o projaito n. 39, lobra agaai 

•B ã. TlanM. 
Da ánanda n. 23 ao projaito n. 61 daita anno.— 

A' iHaglo. 

PRtHlIRA PARTE DA OHDEU DO DIA 

KMFKUTlllO A CIMIB^ DM OlUPINAI 

Batra em 4* diiaaiilo e é lem dabata approvada 
■ imandK ao projaato n. 139, qoi antoriaa a aanara 
da Canpinat a aoatrahlr nm ampraatimo. 

BITIUa DE CAXFOS NOYOI 

Eolra an 1* diiaonaiSo o projeato n. 223, lobre 
ãiviiaii •&('• Campoa Novoi a Paranapanana. 

O Br>  Eàniygdlo  da Piedade i ~ Sr 
praiidanta,  oavo   uma eipliaufllD A A-aenibléa da- 
Soia do diaiorao aam qaa mea digao lomponhairo 

I diatrlata fandamantoo hoatam ou prcjeoto da 
díTiiaa antro B. Padro do Tarvo a S. José dos Cam- 
BOI Mo»oi. ,     , 

A •manda qna foi por mim apriientada, da aa- 
•trdo MB a. ex* , faundo madifliagSo naqnaltai 
diiiiiii d qna boja trata>i* da raotiflaar, paraaa 
daiiar lit *m maa praaadimanto algnma aoaaa do 
paaaa laaidada pura aom BH» Aaiambléa. 

O SR. B. DA MOTTA :—Ea daaiarei qna v. «o. 
fo) mal Informado. 

O SR. E. DA PIEDADE ! E' da man dover ex- 
pliiar o man proaedimantu apraaantando a emrada, 
qna aitabalaila aqoellaa divlibi 

A frigUíiia. da 8. Pedro do Turvo, qne vla-ia 
BOito aenprimlda dentro da um pequeno territotio, 
a tinha daaijoa de alti'gal-o, abumando para aí, o 
Importanti bairro do S>lto Ornada, qoe por moito 
tampo fai parta da S. Pedro, e td bo poaao paasoa á 
piTtaaaar t Campai Novoa, dirigiu nma rapreienta- 
clo B alta Aiiamblia aaiignniia por nm namoro ao- 
SitloT   a 60 poMoas, d»a mais grada» do lugar, pa- 

isdo elavigla da aaai diviaai a indioando oa p<^D- 
tea por onde deviam alias pasaar. 

Oa rapceientantai pediram i oamaca do reapaiti- 
ta maniaiplo infarmifilea laeraa da neoesiidads e 
•antoniaaeia da madida, da eonformidada oom oa 
pentaa indieadoa paloa moemiiB. 

A amara mnnieipol atleeloa favor aval mente lo- 
blB.todoi 01 pontDi doa qaeaitoa propoatos. Então, 
bastado, alo ad na repranantagio, aomo ns informi- 
ela da áamara, íoimnlai nmu ameads, oopiai iptit 
ttrbii <t tragado apenlado, qaei poloa repreaontan- 
tUi  qa*r pila aamura muaioipai, nSo oogitando do 

FOLHHTIM (■* 

3=>E2Ift. 
Fon 

X.AVIEIR DB HOMTÉPIN 

FBIIUIRA  FABTS 

.     O WCBNDIARIO 
{ffmtteiHpdlfi) 

■* 

íSKl!K!«'«Iof«i«l». TiwU. B-por mim 
_^r>HDm. SI • P»"«" aonbaia qoi a« o ti- 
Sn^S^i" « «'i- riprabi-W .«ri. 
"^tíSrlo wl* "■•">>.. toraon o ajaiUdor. 
^ul tIaiBaa ao aDBtra-maatra. 

t,SÍ JSw l erro ali . •"•. • " '"^o "• ''•"'• 
altiHl «• Vill. * FMBO aaMlirado. 

AST.VMU. Kioépara vadl.r qo. qn.ro aahir. 
»MÍluS-lb»«W abra • porU. Qo.Bdo .a deixai a 
.'iSgn^S.aUMa.bi.  tiva  nm mâo prwBBli. 

"XiA"^ rrua":;^. mal ..n.-r.da 
-SitSto'.">«'' «■ "««"«'•1,1'" ""•; 

.^^MltH iraipar^» "•» *»«"  Nioga.» tarí 

iTTte Bb"iar.ma a «altar . mar., a  paíavra d* 
KII!  M Mito I aa unharam qoa au «abi. u o pa- 

ataUftiBBB'. ■. vex- 
fíSSiTrU^^di'^-"'- ».n ligar, d UM alia. 

ÍMSEí íií^«^«^ nagar-Iba. T* «'•"'"; 
ÍSJ* MB^Õeni qo. .. MM pr«iBtím.Bto. M- 

failo, BSO me paaaoailo meimi peU idéa qna o Ri- 
beirio de Jiaatingi de osrte ponto em diante, to- 
mava ama direagío tSa diffir.ate, de modo qna inai 
labeasiraa pasaamem á aompreheoder parte do ter- 
ritório da 3, Juaé, oade le aabavam dívarioi eleito- 
raa, qae fliaram aaiim pertenoendo a SKo Pedro do 
Tarvo. 

NIo ma paiBoo abaolatamanta pela idé* qae o 
Ribiirlo da Jaaatiogi flaeaia oim qni aata gritada 
nomaro da oleitocea fliaaaa parlaatiado i B. Pudro, 
porqna enlflo olo spraaentaria a amenda, porqna a 
minba Inteaglo foi Uargir o território da S. Pe- 
dro, lem aanoa prajadiaar Cimpoa Na*al. 

E' virdade, oomo aa diim partíoularmaoti ao «ot- 
liga, qna para oa lodoi da 8. Podro, Campai Hovoa 
parde am padaiio da tirreno, maa nm terrano dei- 
povaido, flaando entr*tiiDlo, oom nma área de mali 
de 30 legaai povoadai a qae at. tem nma anbdele- 
gaaia em Campo Alogre. 

Porãm dapoia da atijúiionada a lei, Bppsreien 
aqoi am eleitor da puroabia da Cimpoa Nuvoa, i 
noB eipfli o aarai qae levava aqaalU iinba diviao- 
ria qae haviamoa dado. a o noinera de aleitoroa qa^ 
paaaavam de Cimpoa Novoa piira S. Pedro. 

I.tta motivoo aatrarmoii am novo aaoãrdo, ea e 
mea oollaga du diatrieto, na iipreaeat>eío do pro- 
jeato, moaiQaando a? divisai na p-rta em qoi lum- 
,>rebendia eitiB bomend, pari qua fiqaam portoa* 
lendj ík CampjB Novos, da oada são. Doando am poo- 
00 diminaidft a eilanaSo do terrilurio dado á Sao 
l'.dro. 

Creio a;aim ter damonitrado i oaaa, a bSa íá oom 
qae prüoati e arroilud<i du mim qualquer iaieagão 
menoa otinfoBiavel em reUfão aoa f>«t08 qne sa di- 
tam. 

O SR S. DA MOTTA:—Eitoa certo de^aev.exi. 
foi mal infucmaila e aBiim u deaurai. 

Niugaeiii m^ii padindo a pjlavra, enoerra-i. a 
díaiDanlo, e é apprvv.i^^u o pn joctu. 

O ^r. 8. du lUutta ((IIIH ordcof} rgqnar e 
obtaia cnapBuia ju luiarsuoio para o prujeito entrar 
em diiiaatBo no dia legninle. 

FnuFBSSOB BDULtBT riINIflA.D» 

Entra «m 2* disanailo o prujasto n. 160 d.lta 
aano labra o prafeaiDr Oontart Ponteado. 

E'apoiadas entra oonjanolimenta am diienaiBo 
B atgatntB 

• '     , BUBElBA 

■Ofara^D eomo emende ao projaito em diiooiiSi o 
de n. 104 diBia anno.—T. Braga.» 

O sr. Moraes Barros fii algnma. aon- 
iidera{Si. impognando o projeato. 

O   Br» A, Queta-OK  entende   qae   malhar 
lari a aiaambiéa lumar nma madida garal a rea- 
peito doa priifüBsorei qae eativeiam- nai oondigSei 
de mereaer o favor de qga ae trata, e aeaie ao.tido 
vai ofFariair nma emenda. 

E' apoiada a anlra coDjnntamaata em diaonaili a 
legainta 

EUBHDA 

«Filam eqaiparadoi aoa normatiataa da antiga 
eaiola normul, a aom direito a igaaea vanlagana, oa 
alnmnoe approvadoa no 1* e qna freqüentaram o 2° 
aano da meaina aaanla qaando foi elta teehada paio 
gorarão.—A Queiroz > 

O mv. Vicente de Azevedo fai algn- 
saa obaervaydes qaa oSu ma abamos. 

O ar» A. Queiroz fsi ai gamai obaervacSai 
qae nlo raiobamaa. 

O  ar.  Vicente  de Azevedo t—Sr. 
praaideate, qu>udu luvantai-ma para uffireier duBK 
Iigeirii O'naidaroçtas & emenda apreieniada paio 
nobre depaiado, não eatara em mea animo dsola- 
rar-ma ooutra aasea mogoa. qoe dâiziram da e'm- 
platar o aaa curao, por di£fari?nga de puaaoa mazaa. 

Desda qae alias «pruaenlem patiçS'B iontraidss 
oom as aoiDpetsQtea piovas de qaa foram impoaaibi- 
ütadoe da lonslair o oaraa fjt maito ponoo tempo, 
paloa eSditos da loapenaSo daqoelia eaoola, en aeiei 
u primsiro a v tar a favor da ina pretecgta. 

O SR A, QUEIROZ:—Pois ealio pÚda der o aea 
voto por aate HLOçV» pjrqoo eslíl O' eaaa eondifíSia, e 
além diaao, eatá nu 4.' uunu de i.iraito, A mugo ia- 
leUiKnnia o nio lha faitaoi  tiibllit°g39.í. 

O SR. V. DB AZaVBDO :—Sem; jeaíe qne aa 
aohauí nesias aondigOdB, doa oiim maila goato o 
mea vota. 

O ar.  Uvarliito Crus:—Sr. presidente, 
pedi   a paLavrd   p»ra i/tfdra4ar OULUO  amando o pri- 
jsoio n  221 dait" anno,   aijreaeatada pela aommia- 
BSO de lunatituigSa ajuatiça. 

Eaae projeato o ooaoabiao nos  leguintSB termos : 
<Lê) 

n „ a* mama tnap. pu» • •.rU.i 
A ywt» .brifi*' 

—Obrigado! obrigado da todo o loragto 1 ixala- 
moa o operário. 

S aahio sorraado pelo aatninbo qne Ia i aaa laaa 
—Comtanlo qaa O patrSo nio aaitaa o qaa üi, pan- 

aona moça, Talves fizoaae mai, porém o rigaia- 
meato, raalmenta, é muito rigoroso am eerloa oaeoa. 
Easa pobre Vieente tíDba Ugrimaa nos alboa 1 alie 
ama taalo i malhar, aa oil> morraaaa, allSi aom 
aartaia, nlo havia da ■ob.-avivt-la I 

Joanna voitoa a aentar-ae parlo da janlUa • ra- 
■omifoo a trabalbar. 

JaiqaasQaraod, depoii de passar nma rápida via- 
la de oltaoa pelai diveraa'4 aalaa, vollon 4 offliiaa dl 
ajoatar, onda qoeri* examinar am motor d. ar oom' 
prlmido. qOH devia isr antregal no di» ifgaint.- 

Ohig.n-i. ao operário  iniarrfgado da o montar, 
—Bati adiantado IpirgnBtaa-lb*. 
—Siffli ir Qaraoil, ii «apara a gi.lía, qaa Vii.at. 

esli aaibaBdo Qaando Mtivir a.abada, baatari 
Baia hora para pt-la Bo aia lagat • a mBehiaa B- 
ear prompta. 

Jaaqoea diriglo-ai para . toraa d. Vii.at., qae 
BaavB na ootra Mlremidade da aSaina, 

O lagar du ajoatader eslava valio. 
He torno, ao lado da gatl», Mtava o BV.Btal di 

trabalha. 
O oontra-meatre franiio oi sobraitlloi. 
__Oadi eili Vioeuta) parganton elle ao operaria 

mala pr«zia>o du lagar abandonado, 
«Nlo aai, ar. JiaiinaB, rMpondaa o himem sa.im 

ialerpalloda, ainda na poaao, qaando o aealior e 
deixou, *i-e tomar o bonata tahir. 

jaaqa.a t«i am gaato da .olera. 
—Maa a ara. Farlier nli> o tari diiisdo aabir, 

nnrmnroa alia B U bem laba qaa iaaa é probibi- 
de. Abi ae Viaunta violun as ordens, tanto piior 
par. elle, nÍo Ibs ba da va<er sar biim operaria, 
nam a molaatia da isnlhar! Igaaldade em viita d* 
Tignlamentol Diixa-ma o trabalho por aaabar, 
iam aa lembrar qaa as «enaarai eahirlo aobre mim 
• qae blo de raspuniabiliiar-me pela dimora I Blte 
hadepagaraítol ,        .    ,      , 

Pormolando »m maia voa e<Ui rsfleiSn, JaiqDen 
diiapartao o torno e tiroa o   padago do-ago qae abi 
Hiava. 

Ctirgando-ae, entlo, a anlro operário, diiie-lbi: 
—Fraee sao, daiie iaso. qae aalé faaando a sMbe 

diprraia aaia «foli» Eataada-<a Mm Brémoni. 
E* arginte. B* presiso qna ealaja neabado daaira 
da ana hora. 

—Bav, sr  J^iin^a, h» da ra fasar o poiiivel. 
Fianaiaae tomeu u v^Jago ■. agi a foi aatiadir- 

se oam o BJaSladur ohi-fa. 
O loatrj nantie s»bia d« c&iioi e dirigia-aa ao 

qoartu dl Jj>naa. 
A muga, talai Tídroí da jaaella, via-a itrav.aiar 

a pafM B úirigi[-*a para o iia lado. 

Eale mogo t«am todos.oi exames eiigldoi paio 
regotamanto da Eiaolu Normal. 

Como poréo elle preatoa exame vago deasai me- 
tariai, o direator da eaaata ,axigla o eximo de his- 
toria, da lingoa partagoeza,'exime da nma matéria 
da qae nSo bt aadaira eipecial na eaaola, e qaa nlo 
4 aiigido pelo rEgatamante. pira oaalamnuiqae 
anriEa a escola mas qae técnanie a prestado por 
aquellaa qae fazAm ei'iDjafl vagoa. 

O SR. MOÜAES BAHR03;-MBI ÍIB« é nma ar- 
bitrariiida'te I 

O SR. E. CRU2 :-0 qne é exseto é qaa para oi 
matriaDlüdoB niu hik eaaaa engiaeiai 

O art. 4.* ao regnlamento da eaaola, ealabelaien- 
do Kl oadalraa de angola, nio oreou eaia de hiatoria 
da llngoa portagieia. 

E' parlaata aémenia eats pedido, que lanho per 
flm faier aom a minha emaudu. 

Os doaniLentoa qos aiumpuobam o parioar, rnoa- 
tram q oo Joaqoiia Poreira Barres lem «lamea a ap- 
provugila um tadaK as matarnis, parte aama alnmno 
da esoola, e parle em exames vagos. 

E' apoiada e entra aonjonittsmente em diieasiSo 
a aagninle 

luanoi     .'■■■; 

«Fiaa eqniparado aos profesiorsa forma.ioa paio 
esoula normal astaul, Joaqaim Pereira Birroa, 11- 
oando prejudiasdo o prujaeio n. ,221, qao tratado 
musmo aasauipii]. - E, Crut > 

j^NSo havendo mais quem pega a palovra onsarra-sa 
a âisODOBl», e, prositdundu-ifl 4 voiagía do proj^eCo 
por enaraiiDio seareto, salvas ai emeadas, é o mes- 
mo approvado. 

Prooeiendo-sa á votagXo daa emendai, aada ama 
por sna vez, tambam pjr adaruliaio seareto, a ex- 
capgSa da do ar. Augusto Queiroz, que é votada 
ByiuDtlieamenta, lii tvlat approvadai. 

O Hr. Silveira da lUotla (pala ordem) 
reqaar a obtnm diapeuaa da intoiaiioie. 

PDSIVKU 

Entrami em 1* disansaSi, e alo sem debata ap- 
provadai as postaria da Tanbaté e Loriaa. 

Entram em 2' duiQaalo a aa» sem dabata appro- 
vadai, ai poitnraa da Frania. da ft-nhi do Rio do 
Peixa, d. Santo Amara, de Braganga, 

Entram em 2* dila aa aitai da Jabotiaabal, 

O ar. Moraes Barro» manda a legnin- 
te emeiioa 4 lasza, qaa e apoiida e entra em dia- 
ansalo eonjanotoinenie.   . 

4 Supprima-ae oa 4 e S.—M»aes Barroí,* 

Ninguém padindo » palavra, anoarra-» a dia- 
oosiSu, sio approvadai aa pastnras, a am segaida 
a emenda. 

Entram em S* dita e slo sem debate approvadae 
ae ditaa do Espirito Sinto do Pinhal, da Santa 
BranadTda Quaratingasti, da S^rapaby, de Arara' 
qaara, da Faxina. ■.-^.■ 

COHPBl D£ TBnnEHO 

Batra em 1' dliensslo . i lem dabata apprevado 
o projeato n. 213, qoa antoriaa a lamara dl Ipo- 
ranga a «omprar am lerreoa. 

POSTUBil    ■■-■ 

SIo approvadas ainda, sem debata, am !• dissoa- 
sSo as poituraB de Xiriiise, 

O ar. X- Braga (pela ordem) raqaer e ob- 
tém diip^Bsa da iDleratisio para estas daaa alti- 
mae matariaa, 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

OSgiHBHTO PROVINCIAL 

Achando-i-e na anta-eala o sr. aontadar do Iha- 
Houio, o ar. prasidanle o^nvída oa irs.-T. Braga a 
Braga Filbo para o TooabJreiD. E' resabido o meimo 
aaabor e intruduiido no reaiato oom as formalida- 
dea do eütylo. 

Cuntiuúa a 2* dlsaasaSo do projaato n. lãB-?or- 
gamento pruvinsial. 

O ar. IL.opeB Clauves t—Sr. praaideate, 
dunai boal m ua uQviar í uiuaa aa emendas 4 qae 
me b^ivía refaridi>, no aorrar da diasuanSs 

Vou portanto aajoitnl-aa á aanftld«raç3o da Osaa, 
bem como as quctaa da tabslla B-qua Èoivam para 
ler dirtnbui.iuB segando aa nsoesiiilaiiea que oada 
um d>s srs. deputados apreseulasas, aom relavSo b 
obras proviniiiies e oulraa. 

Neaia parla, o traba bo ainda DSO eati oonolui- 
d'< AprBi.ati pi>'ém as iudie>çS3a dja duputadoa 
dna 3° o 5' JiHtriotii', taaa oooio foraui-mo eatre- 
goB' oo<i p-omottendo-ma i mala   tarde,   teargani- 

i^iuLrú X, emendas qas foram hcntem opreian- 
tadsB, areio que ba ama do nubre  deputado pelo 1° 

—Elle dea pela falta da Vioanle, pausou alia: 
com anrtezi vem repiabaudar-me. 

E Jjsnoa, am pooao in^oiBla, sentia algum 
pezar por ao ter deixado enternecar pelo ope- 
rário. 

Jaaquai sbrio a porta a enlren. 
—Sra Pjrtier, disaa ella em voz áspera, a senbo- 

ra ab'io a port" para um hoiuam da cfficlnal 
—Rn, ar. Jsoqaaaf balbaaioa a vinva. 
—Bim,  a aschors. Vioenta  aabio,  nlo é asilm! 
~U«... 
—OQI é inntil negar, iutsrrompen o lontra- 

meatre. ViOaoti pediu-me liaaaga para ir 4 aaaa. 
Bo Bagneí-lbe, somo ira meu dever, elle vaio pro- 
eorai-B, * a aiohora foi maia fraca do qae in... 

~Psis beiD, Bim. é vordsde, diaae Jdanna, o po- 
bre homem ehoravB, filiando da mulher dosnía... 
Togoa... soppliiau. Eu aadi. 

- Entreianie, sabia qne aisim prosidando, oom- 
mittia nma falta 

—Sim, ao o labia... a ameglo foi maia (orle do 
qne a raaio. Além disio, Viieal. pramelten-me 
voltar jt. 

—Sabe qoal aark para ella a dDDtaqaenila da sna 
fraqneaa t 

—K4o, iT. Jaoqnai. 
—Bntio voo diser. Diats memento «m diante 

elle nie (az maii parte do pesaoal da (abrioa, e 
qnando «lie sa aprasentsr, probibo-llii de abrir a 
poria. 

^Tinto rígor... aomegao Joanna. 
—E' neaeaiario, inlnrrompen o «outra-mestra, 

Vioenta daixoa de aaabar oio trabalho que era pra- 
olso .am ergi-Diia. Ba aou reaponesve'. Divo d«r 
aontai ao patri* do qos ae paia» nsa offloinaa, Bei 
d« aviial-o. 

—Mal, ex^Umiia a mtga asanatada, nesse cisa, 
tndo ha de eabir sobre mim I 

—Tenho o da>er da diisr a vardxdi, 
—Nio, sr. Jaaquea, o aanhar nto ha da B*r tio 

severo assim para ojm o pubre Visenie Nloéa 
miaha laosa qua daf. nlo é a dslta Soppandii qae a 
molhar eatava mais doente, am perigo da vida, elle 
pBrd^n a oabaja. Queria eroilar o moro, se sa nlo 
abrisse a porta... elle v< Ita . o pátria esi4 aiatnla 
...sú a aanhor ã*ar4 aabeude qna bouva ama iufrte- 
gla do rtgaiamealo Visenle t nm hi>msm honrado, 
digna de oompuiio. Sa perder o seu lugar. Boa na 
m asria, n m mOimo leri miios da tratar da mo- 
lhar i Eu Ihapa^SiSr. JiDquaa, nlu figa som qaa 
•lia BeJB dsapadido. Eu acn a aaioi aalpada S« cn 
tivatas in>ÍBiidj na m aba reousa, e:li nlo teria 
sab do, poreoa a amaaçi da aiJt«r o moro era nma 
liDplaa bravata. O lODbur DIO ha Oc diiir nada ao 
ir. Libraae, oto i aaiim 1 V.oeola.ba da voltar da- 
qni a poaeo e iiá para o aeo torao, ill* m'o pro- 
met>«Q  O Hohjré bi>m, bi da ler pana del^a 

diatrioto, o sr. Joto Bneno, ridoalndo o Impoito 
pradlal ds7a 5^. 

Ella emeuda, ar. prsaidente, obrlgeu-me a psn- 
lar um p.iuao aobre o orfamanto ; oum affiito en- 
contrei em aafs diversas períodos a graiiisima 
queatau da Companhia Cantareira a Eigettos ; 
queatio que nSo tem sido )iur mim «atadada, por 
que. somo V (it aaba nlo tenho tempo para eite- 
eatudos : uSo tanbo tido em mínba vida boraa vas 
gas que mo puimlltam doliisr-me a estudos ainda 
meumo oa maia ligairos, quanto maia a estados qua 
ptdam attançiu apurada, muita meditagio e maito 
eifiipgo de uemeria. 

ToJavii, eniontrel, primeiramente, no orgimento 
a doaígnavIlQ da verba de 120:0001000 nas dtepisi- 
g3<is eapesifioalivae das   obrig^cSas pir sootraolos. 

Eaoonlrei em 2' legar uma diapoiielo no orga- 
mento eam relagla is verbas qoa aa entendia dever 
4 Companhia Cantareira-o Eigottos 

Encuntrei outras labrioos nai diapoiigOea par- 
maneutea mandando pigar a assa oompanhia ; aa- 
sontrei tambam uma uaolorisaudo o governo a pa- 
gar aqaalla quantia t Companhia Caniargira a Ei- 
gottos, quer pela tabeliã A, qaar pala tabeliã B, 
qaer pala taballa C. 

latu íei-ma eapeiie porque flsa o governo anato- 
risüdo a pagar a quantia da t30i000|000 i, Compa- 
nhia Cantareira e Eigottoa j4 por eraditoa espa- 
oiaee, jí pgr credito extraordinário. 

Reveloa iatu o ostudo profondo qna Qiaram oa 
membros da «ammissEo da orgamento, maia mei- 
mu do i|ua BBtnlon o sr. inapeotor do tbaaoaro, no 
relatório  Bobmettido a Aaaembláa 

Mas, Br. presidenta, nio pode lompreheudar a 
maneira pjr qna se pretendia fazer • pigamento a 
esta oompanhia. 

Nio ha na lei de orgamenlo nma só dlsposigSo 
qua leenle a popnlaclo do pagamento da taxa de 
oigoltoa iraada pela lei desta oompanbia; nlo 
ena^intrei. ppsearei aom tod:i altenglo a nlo snion- 
trei nada qua iaeule, qua fuça desappareaer esta 
taxa: depiroi EÓmenta qua se angmeutava o im- 
posto praaial na capital na zona servida pala Com- 
panhia Cantareira o Exgottos, a maii 4 %. 

Nas leis auaaaa nSo padamoa legialar somo a 
Aaaambléa Provincial I8l4 faaendo, 6' prl.laa aca- 
barmoa oom este systema. 

A obrigsgio de sontiouar a pagar ou nSo a taxa 
craada para samalbacta aervigo, dets vir olara e 
expraasamúnta disposta no orgamento, ji qna aqni 
luma-se providaueia a raspaito nlo iitaado ain- 
aignsdo soppSs-ieqae subsista, (Apiiadus). 

Com relagío a este aasompto a primeira questSo 
que a Asssmblái devia estudar era saber.—>e tendo 
u prealditute da provineia deoidido qua o pagamen- 
to a Compiobia Csntaraira e Eigottaa sé «9 poda- 
ria fazer depiie da arrecidailaa as taxas, bavia ra- 
aurso para o presidente da proviaoia, e sé o viie- 
presidinte resolvia im sentido favorável 4 «ompi- 
nhia, modiflgando o primeiro deípiabo, e «ontra- 
risnílo a letra e orpirito da eoatracto. 

Ddo-sa interpetriigao de nma «lauaula do aon- 
traato e isto am aona^qoenai» da duvidas qne ti- 
nham aido sassitadas pala deaisBo asntraria de ad- 
ministrador. 

Nio sei, portanto, ea esta interpretaglo do aon- 
tnato que ainda oa» foi apraisntado a Aiaembléa* 
pdde ter exeiaglo: é a primeira dnrida qne i. 1.- 
vanta. 

O governa axon da attrlbniQla qua ii lha sonfario 
de faiar lontracto lom a Companhia Cantareira a 
Eigoiei 

Fãl-o, 
Duvidas sa manifaataram poateriormente aobre o 

arl. ZQ do 8 4>. O vioe-praaideute da proTincia dao 
uma daoisao; a fompuobia raaorrau para o pruprio 
presidente üa pruviutia, exto dsa outra.    . 

E' o que floaula do lelilorio da tctuil presidenta 
e o qn<] ea (oiolao do estude perfonstorio a ligei- 
ro qua pada fizer, de hentom para hoje, lobre a 
qua tao. 

Ssi, sr preaideole, qne eilea papeis foram ramat 
tidos 4 sommíBuaa de cauatitoigSo a jastíca, iste 
■noa, o que ella farmuloo am pareiar apprnvando a 
asto de mler,<ratiig9o do aontraito e lonsloio por 
um projeato. 

Creio qua aata ainda n3o voio 4 diasassao, nSo foi 
approvaao, aiuua aRo 4 lei 

O SR, ABIIAN0HB3:-A lommiiaao de looiti- 
teiçi'' a jastigi ji deu sou paraeir. 

O SR. L, CH iVKã:—Mi-a a eommisgao .ompa- 
tsata para dar parecer é a da fazenda e nío a da 
ODOatitui^aa a ju^tic*. 

O SR. ABRANCH^S dS nm aparte. 
O SR, L. CBAVES:—NSa era «ompelsnte, devia 

de^olvar oa pa^jaia; se em qoeiilãi ào credito, lomo 
diaas o oobra deputado, DSO perteosia i lommiBüio 
da josllga deoldíNa ; o qoa tluvia ler Ído 4 aommia' 
aSa de justiga er^m os onuaídarandos do praaidents 
da privinaia que ao^ifiaivam a intvrpretagao ante- 
riormanta da^ia ao ouutrasto para a Asaembléa Pro' 
vioaial appTova' OD B3O, 

O SR. ABRANCHBS:—N3a bouva modifiaaglo no 
contrallo. 

O SR. h. CHAVES:—Htiuve, paia aBo, tanta que 
■aasitarura-su duvidas a respeito, o qud nao asonte- 
laria ae a qneslSa foKBa liquida; «niSo uSo se Buaei- 
larism Bi duvidas qae levantaram-se por oscaalSo 

—Meu bom amigo, disss o pequeno Jorge, qua 
BEtava agarrado i BüíB de sua mSi, nío aborrega 
mumai... 

O eontramestra soffria um violento oombatâ into- 
rior. No BBu rusto lia-as profunda   emogio. 

—Nio quero que pciiii exprobrar-me terrepeilido 
o seu padiiia 1 duse eile sQaal. Pelo amor qne Ibe 
■ouBigro perdoarei a Vicíutdl Pagj mal em «eder, 
maa c-ido. O pátria nSo saberá. 

—Ob I obrigida, sr Jicqoes t obrigada t Ba bam 
dizia qua o sunhor era bom 1 

—Eu nSo aou bom. .sn amo-a .. 
Nsisa momanto, ouvio-sa ama oampainbada. 
^Som darida é elle qua volta, diiae a maga { 

nl" ae deiooron muito. 
Elia pcxou o ourdlu e ohegon 4 portai asgnida i» 

JjCijniBi para ver quem «nlrava. 
O recam-cbgado nSo era Tióante, maa 0 pTO> 

priatario da fabrica, sr.  Jn>io Labroas. 
Pareaia entar da moiti>   mio humor. 
Dapoia da faabar a porta atréa ds ai, foi dirmtoao 

cootrameatra. 
—Koi você, Jaaquei, perg:untoD elle em tom isc- 

co, quem dio lisanga a Vi.snte para sahir da offl- 
einaf 

Oavtndo essii palavras, Jaaana astramaiau. 
Jaaques, muito embarsgido,   Baon calado. 
—Hlo ouvio o qaa Ibe pargantaif continaon o 

sr. Labrouo, auji irritigüo craisia .. Foi vosd quem 
daa ho^nga a vceiita para Babir f 

Era impgsiivel deixar ds rsaponder a nma per- 
gaati (jrmuiada dnaa tezes   oim tanta preeislo. 

—NAú, aenhar,!diHe O uonlramostre Ba >ei muito 
bem que leoho o daver da f.<Z9r reapaitir sa ordena- 

—Eatfio, Viceute ashio da oSoinaseio avisal-o f 
—3im. senhor ..Qaandu reparei que elle nao ss- 

tbva na teu torno, vim aqni pergnntar á ara, Far- 
lier sa o tinha viato sahir, 

VI 

O ar. Ltbrous voltou-se para Joanna . interogon- 
a com o olhar. 

—Cam effelte, eu o vi sahir, mnrmnren a mogs, 
eujo umb^rage psraoe-nos asr mtia fácil oampra- 
hindar do qas dese-aver. 

-Bntia abrio-lha a porta I   . 
Juiosa fes signal afirmativo. 
— EotraiBsii], iibe o regulamenlo. ira. Fortier, 

toinao c pátrio, a eu tinha o direito du adnirar- 
ms d* qna Fosai a senhora B primaira a tlD:a-lo. 
LoRD, bavemas da nes atpli.ar. Qua pralixlailaa 
Vic>'nte para motivar a loa sabida I 

FOI Ja>qndB quem respondan ; 
— Blis paaauu qae a mnlber, qaa «JIÍ dognto, li 

nha psiarido s qai. ver Soar. 
— B alia eatá realmente doente I 
— Obl ^1  -l' a ti>a, ali h^ dgTJda- 

d. pagamenlo r.qa«rlde pala ««npBBblB dMiUl. 
qae aareditava davar-aa-lha. 

O SR ABRAHOHESi-Siv. u. Kr ae IBIOM de 
interprelagBo ver4 qai nlo t«n laai;.. 

O SR. L. CHAVBBiTrli. • li npjlo att«UB«Bte 
o relatório do sV. Almaiu Oost. Ma ralifia f WU 
matéria; a foi a laitaradviSsr.latorio qn* ^VM' 
rio-ma a. duvidas qn. tronx.ram^m. haja á tnon» 
na, obrigando-ma a eitar tomaada timpo 4 AM«B- 
bléa talvez iautllmant«(ota apoiados)), ffla. pa«a 
Üm nSo é ecotaroasr a isia, Bin«a lenho Jat* .n 
vista qaando venho 4 trlbnaa} a* ponoa. V«HS qM 
a oecnpD, é para levantar davldai aebr. nma es .•- 
tra qnastao, e iita o figo .m Urmoi taiM. (ala 
apoiaaoa) rápida a ligeiramente, apeua piira dM- 
pertar a altengfio da Aasamblii para mataria. BM 
me parisam dutidasai. 

Haí, 'sr. praaideate, niiso qna li hentam. euoo- 
tr«i o qoa disBB ha ponie i A dislalo pr.ffrUa. pab 
priildante, nto a«i qaaii a. o maino ar. AMaaptlBt 
ou antro.., 

O SR. ABR.\NCUB8i—Fai. f 
O SR. L. CHAVES:-... nle e.t4 d« b.rai.iÜS. 

«om o primeiru despiaho no reqaerim.ntò da MB> 
panhia ; aqui é qaa eati a minha qnastfó, fd lito 
que me fei arar qne o lonlraoto nEe «atava Uo alato 
aomo ea diiia, que dapandia de iaterprataglo, intu- 
prataeao dada pelo vi«e-p real dente, a qn.m faltava 
aompatsnsid para fazêi-o deünilivament*; . portaB- 
to uma VOE dada a interpretagao pelo viu-pr.eldaB- 
tp, davia ella eer aujalta 1 Asaamblia Proviaeial, . 
aata aatSo aatudar e decidir a qniatli, awilBBda oa 
nlo aieitando a. modiflsagBes, 43 i.iolotBu in 
Ooosidarandoa. 

Foijastamente lato qna m. f.i .ipHlt. ' '.'r 
O SR. ABRANCABS d4 am aparta. 
O SR. L. CHAVES :-Dii a piginn 106 do rtlaU- 

rlo. (Lê)! 
Bsti, portanto, no primeira deipaabo MnBigBada 

o seguinte: o goreroo é obrigada a pagar pilaB 
quantia! qae forem arreiadadai, ete... 

O goierno por asta daciilo era apana* Mbradst 
da gompanhia, e eu ma lembra qna fnande M dii* 
cutie eita qusstaa na Assembléa am asn. BBtaii.ri 
foi justamente eate o priaaipio predominanta; • (•• 
verno obrigava-se 4 easa aabranga, porqns tlBM 
meios loereitivos da effsstoal-a, qas a aionabia 
nlo tinha. 

Foi iats qna ss den. .-. \r .i"-''■.i.,:..iv.j!.S.' 
Era asta, sr. presidente, a IntHpnlBfib lagMata, 

a intsrprategBo qna estava no Mntra.lo, • o sr, VÍM- 
presidenta da provineia pr.sedia MgnlarmsBta dai- 
do essa interprstaçSa. 

Mas a Companhia Oantar.ira nKo n «oBfotmagi 
som ella, a eutao pedio aa govera. qa« flrmaiie a 
intalligansia a dac-ie 4 «lausala do art, 20 g4a ds. 
auniraalo d« 7 ds Abril d. 1S77. 

Porem, ar. presidente, v. exc. lab. .eme. infilia- 
mente se resslvsm todas as qniiifii aaila BOUB 
paii. V. CXI. prati.o, aonbiiidor dai «ensM pablU 
«ai ha da ter viate que muitaa vaiea os foiarBoa 
dao—nm dia—uma desislo, e no dia B«gBÍRts>-en- 
tra inteiramente diversa; a Isto porqnaf Psrqni o 
estndo que ae lai das materiaa ras.nl.-is aBitBB 
vezii doi eaforgoa que est. oa aqosU. Intsrsaaado 
emprega, vinda muitas v.i.s mndar, alterar a ssU- 
gte, Bophiamando-ae nesta oo Biqnella «SBtids. 
Aeslm, am ralagflo 4 nma qnaatlo do inUrpratapIs 
de leia, muitaa vesei, aqn.llei qn. tam de iBI«r« - 
pretal-a sedem aoi «aforgoi qni faiem 0. lBtsrSMa*< 
dos, para shtígarsm t siu flm. 

Mio digo que presestementa ia dã iit*. Ha>a 
quem tem viilu raaolvarim-i« aiquailSis,por mais 
da labals, do esforgo, individual pada dasonflaF 
quB aqui Se dâ a mesma uma ; e é por Iss. qn. nl» 
aabo eipliaagRo para o proiediments do prsaidsBta 
da província, que peneava da uma maneira, qnaada 
aaompanhianqoBran o pagam.nlo, «maia Urde 
am pouco, toge depois pensava da na moda iataira* 
meata diverso, íitu é, de a.iordo (om oi IntSiSSHS 
da aompanlilii. 

E' um taato que deixa o nplrlio ■aaillanta. a 
mais confirma o mea deaeje de ver sita qniatla rs* 
solvida pelo pedir campetento. 

A Asaembiéa Proviusial soeitaodo a interprata* 
(Bo dana ao eontra.to, aieitando a obrigagio dl 
provinaia para fasaro pagamento, BMitando ei «om- 
promissoa eslatuidüs em sela divsrsai parlsa d. 
projeato da orgamenlo, j£ pela deaignagio da qnetBi 
j4 peia diapoaigBo do orgamento, . daatabsllaB A B 
e C—, açoitando lado isto, pergnDto 4 y. «xa. «oa 
qne se pretende fazer faei aa pagamenta deata BOVB 
divida, ueata nova obrigagSs qua a previnsia Boa-* 
traba T 

Dir-ms-ha v. eic. qne iito ensontra-aa no pro- 
jeato de orgamente. 

Dir-me-ha v. ex«. qne no relatório do sr. «oala- 
dor esl4 a qaeitSo parfai lamente deiinvotvlda. 

Li o relatufio do sr. inapattor do tbescBre aãlMi-s 
ioturessaotisiimo em maiiaa quealtii ahi tratada. 
de modo mesmo 4 nSo deixar dnviaa, icbrs artos 
pontos ; mas, (deixa-ma dizer som franqueza) ■{« 
resolve a séria duvida qua teabo da qui oa IjtO «BB* 
tos da réis congignadua na veiba—sonlrastoi-para 
pagamenlo dodte aervigo de esgotas, Irlo psBar ea 
grande pirta sobre a provineia, iatu 4, antro dnvlda 
ai a provineia tar£ de pagar ou nSo, o Hrviga da 
esgotoa que se faz na capital, , . 

— ConcaJe... Maa paio menoa, podia aparar a 
minha volta para pedir liseofa para aahir, mwaea' 
lansamsnto da otSsina: en taria eoBMdida, lua 
hesitar, am pedido baaaado im motivo lio lirlo) 
maa quero qaa as minbi*ordens sejam respeitada!... 
Eana sabida da Vicante é nm exemplo depleravot 
para homens qua aslBe sempre digpostoi a diain- 
tir a a dosaonhoaar ca direitoa do pátrio I Ss as 
aBo ex gis^e a iibediencia passiva, alo lerii piui« 
vel manter a fabrica. 

O ar. Libriue dirigindo-.a a Je.BBih asma- 
eealcn ; 

— Qnando Viisnts voltar, nlo o deixe satnt s 
diga-lha qna venha amaobt para liosidar B IBB 
.oota. Limeutoqua esta madida de rig.r «ahlsee 
lobrs alli, porque ira am bom oparario, mas é pn^ 
«iee nm «xamplo. Vinha, QaraBd, 

O aenlramaatia isgulo o ir.Xsbran*, qnt d)ri|Íe> 
se para o asa gabiuate. 

O «ng-^tihairo Jaiiu Lsbron. eri: nm hon.B dl 
quarenta a «imo annos, d. «ara iatalliganta, ^as 
pareaia um offiiial 4 paliaaa, samqnaato anasn 
tivassa estado no ixeriito. 

O fundo da soa nalurna ira iMua, o qas ala s 
impedia da iiigir diiaiplina. 

Alomno da a«eola Peljlachaica, tiaba alliBpm^ 
dido o riapailD Ia ordena anparlerSBB dirigia a na 
fabriia militarmente. 

Possuindo nma fortnna mnito m.liom. tiakB 
«asado aos trinta fl dona annoa «oin nma aánhorB 
baatante ríaa para babüita-lo a pOr am pratida oa 
proiaoloa qne e preoonpavam desde tenra idads. 

Tinha mil invengOa no «erebro, qne ItBbalhBtB 
ineaaaaatameati. 

Qragas Se dote da soa malhar, panos do domiaitt 
da tbloiia para o da pratiea. 

A principio, as ansa siperienaiaa aoataram-lbs 
mnito dinheiro ; mai, eomqnaato tiveaia am pari' 
paitiVBB raiaa aomplita • próxima, BIO dMaoi^ 
mon ; ionova(Sta feliies Da maMai.n iBdnitrlBl • 
habilitaram a eonalrair a íabrlM qn. dirigia ea 
AlloTtville I qaa valia, pelo menao, troMBles ait 
frautoa. 

Ainda nio tinha posto dinheiro da  lado:   aaa a 
rasa, de dia am dia,   limava inararnsalue o faBd» 
liidaanle, 'le «anio n alncoeala mil friasoa, davia- 
brevcmente duplisar '•; 'uosmo   quadrnplíaar, portai 
o iavantor trabalhava .^anl daaianso. 

Cncaaaaoa antas, JiMo Labrons tinha pardlda 
a aaa j'ieBeapo<e, que fjllacs. dande 4lBsaa 
mini no. 

Ewi norte prsmalora ferio deloroiamtats s Stoi 
geabairo. a Iodas ea qai o aravam tSBtlraa OB 
»rna ifeiloa. Fari,l:i na oorsglo, tornon-a nhi»» 
nileo, iraiiiral, is v.tei braliL 

(CotttòaMl, 

V 
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C'>T iit iibs, q«(, aomqainio dsvimM todoi 
DAI •tDiarrar par» BI OialhurimaBtoi <.H »|til*^ 
Mrtglo da proviaaiB, •aiii|a*Blo iiaTtmoi ooaforrBr 
unllo diratUmanla par* MB •mbtlltiimHta, para 
■í ]olg«r p>r tlla da MD iuurior. aptiar di<ta i 
ÍDJu>ta, i iniqno, ji aaniorraDdo ndi pari ■ illn- 
míDaflo • naitoa aotrea asrvicua qns as faiam Bi 
MpiUi «onaorcaiaoa tombam psra ama *arbi pira 
aigata) larviga satã siaUaiTamaota moaUipal. 

Si qaiiaraoi dar mai> alguma ooaaa a o^pital, •■- 
toB piuBipto, maa DIS para eigolDa ; porqas ialo 
pBilBB** uialBaÍTamBBla i moradurBa 

Mal. dit-mvhi v. sia qua a orgHmaata oanilgna 
ama larba para aata daapaia, lo^manlaado o im- 
poato pradial da aapilal ds Ji i T pvr canta, na loDi 
iBlfida por aigotoi. 

CaUaiaadu aata diffarane* da 3 i 7 para aal» lar- 
Tifiai d«nde 4 pur «eolo do impoilo predial para alia 
«lato laraditar nlo aur intenclo da v. axa. aontat- 
fllanador do orçanaoU «OBaisBarsa? poraania para 
•ue ■erdgo, ranoa qa* «a 4 por aaato alo luffl- 
aitntt*. 

Ha dnaa baisi para o lalaolo : aua dalUi, • d« 
rMaila pradial arraaadada, a a ontra a do lanfa- 
niBlo falto pala oollaatoria. 

A da raoaita arratadada toi da 43 (BOtoi 
A da raaaita orgada foi da 120 aaaloa 
O SR. J. BUBNO —Biaa baaa é falia. 
O SR. L. CHAVES : -Ora, dji a aobra dapatade— 

aata baie 4 ttitt. Poia, qual oatra heida aa tomar, 
aiBlo a qae ma é torBaaid*  paloa   dadoi sSliJaaa T 

O aa. J. BUBNO :—Ha ontrai batai. 
O SR. L. CHAVES :-HSi> dovjdo : pâde aar. 
A primeira obaerTiglo i faitr-«e—á aomo ia faa e 

laDgamaBto da Dm impoite, samo aatOi am ama 
airanmaariptlo tio Hmiiad» «oma a aapital, no va- 
lor da 123 auatoa. a »i aa ■•raaadam 4S a tanloa. ' 

Mio sei oamo aa danam 80 a tanioi aontoa para 
Btrem lavadoi i aonta da dinda da proTinsia. 

O laBfaBianlo t de 133:601(000: a raoai.a arreaa- 
dada á aa 40 a tantoi. 

tia didaraoga qaaii da tarça parte. Mio aei oamo 
B rapartiçlD da tbeaoBro—deixa tio avaliada aanna 
para aar lavada t aonia de divida aalira da pr(j*io- 
aia E oam ia pude diiar qca nSo lia poiioal paia 
aata aertrigoi e (oi por iaio i^aa pargoatei huolsai — 
ai O paatoiil do tbaioaro ara baalaate para toda o 
aar figo da lap artista. 

Mai, ar. praaidBnta, nla poiaa lemar ama ostra 
baae, oi dadoa offlaiaai anieoi tSo eatai. 

A baia aoiea qaa deia aarvir p«ri oi oaltaloa a*- 
taas) i a da atceaada{Io a aSo do taDgamento. 

Tomamoi i arraoddnfio. 
gaba *. aio, qaaoto sa arreasdarí a raile de 4 ^ 

para laiei lata ao* ISOiOOÚ^ «oaaigaadoa DO orça- 
menta I Note V. a», qoa DID alto os 120:0001 aobiii 
B maita mala, porqoa laMitmente, digamoa a ver- 
dade, oiiiisig[iaDi'Ji: Doi orgamenlo* taibia muitu 
infaiiorea a aqaulla qaa aitamoi ODntaBaidoaqae ia 
*aa ler datp adida. 

Dea-ie hoaiao am arro oon rataelo l me» de 
rendai da Saoioi, oonaigDindc-ia para poraentigam 
31;00Ut, qaüadg ali. a aupürior, é mala 1/1 % Aa- 
aim lumo Hita ata todaa aa ootraa. Seatiiirea a ver- 
dade i aata Qaanda >e ^juar ter em om or;ameDlo 
margem par» ueoratatlj do auriag de>>psi>a «apara- 
das, jogamoa aem a reosili a daapeia, Bagmeniaa>lo 
aqaalla e diminsindo eata a vooiade ; nto proaada- 
mo* aqoi na Aaiamblaa Pcuiinaial aom Ioda a aa- 
riadadai aom a airaamapcSo u reflíiSo daiajivaia', 
deiiame>noa mnitaa vetai lavar maia pelo teati- 
menialiamo de qoe falloa o nobre dvpoiado, o ar. 
Piia e Almeida. lato me fai aahar muilo laioav^il, 
o qaa ae diaia am om jornal. 

Al aiiamblaM provinaiaai tica por mandamentoi 
0 «agninta : ( lendo ) c arramae oa afilbadoa ». 

E' ama verdade qaa v.   axa.   »ilí Bolando   todoi 
01 diaa DAI aqni ariDmando antai da teoo noatoi 
afllbadea ( riaaoaa ). C«B«eder toter.aa >. Y. es«. 
vi qaa aeneidamoa aqai lotarías pjra iito, para 
aqfliUa, a aam atlaBdermoi aa ooBveBieotiaa du aur- 
vi{u; aan^edemol-aa qn^ii aumu am aaitio de viai- 
tB para oa noiaot amigoi do interior. Mio alo aqai 
Ba a aamblca oa nob.aa dapotadua qaa aaaim pro- 
aedem, aa lallo ti úe mim. i Uliadai). 

< Dividir íragaeaiag >. V. aza. tem vÍ«to ooma 
•itamoa ralalhando todoa oi diaa divirioi maniai- 
pia*i maitaa VMBI alterando diviaaa nataraea, oni- 
•amania porqna om individao inturaaaaiio naata 
medida i elailer. Dia aatindo bsm naqnalla íregae- 
aia parqaa brigoa aom algoam e quar niodai-ia para 
ontto luDoioipio. 

Qaeiem ver aomo iito é verdade t Jaetamasta 
naata aatilo apraaaatei a aata aiiemblía nm paJido 
•m aitaqmataBaia ideBliea. 

O ai. Moraaa Barroa i   E *.   ex«.   íai>aoB  votar. 
Ú ic    L. Chavea : V, aii. eali obiarvanda aomo 

nm paoliala verdadeiro. Digo a verdade aomo elia í. 
.■ 1'aitMr ..:IID_ a .«^^adas a.    E'   ou "a**   vcfAaA^iwn 

V. eia. D diri. 
« Urear villii e oídades >. 

Mte manilamanto t 
. a Baiadar a govamo >. l<to aqni nlo faiemoi . 
leleia-ae naia a aaaemblía proiiaaial de Peraamba- 
ao i aqoi ha oiaia amanidads de oastamoB. Notan- 
do-aa qaa o* <aaiur>atiorsi BatSo aaia em harmonia 
aom aa admínlstruosio do que oa guierniatai. 

8a obiarvai qaa v. ait. rafanado-aa i, preiiden- 
iia aom relaglo a adminiitravSo do ar. Qaajui, nto 
eatavB muito am harmonia, nSo era esaa aigno ad' 
niniatrader maita do agrada ae v. aia. 

Havia ama aniamiinna qaa paitarbava ai rala- 
(Sea iatimae de vv. ezoa. 

« Prajeotar toliaea >. Ni* direi tanto ; mii real- 
maata ha maitoi projMloa qaa uio láa raiio da 
Bar. ( Danando o jornal). Uaa emUm deísemoe oa 
jnandimentaa e vollemoa i qaeauo. 

MOe V. eze. era o qnaea porgantava a v. aza 
Blo teve a bandada da raiponder-me e podia íaiat- 
o, asnlo verbaUaaute ao manoa por qoaiqoar nui 
•oaoo ; Baba v. eio. a qoaolo moata a renda arra- 
•adada daado-iB eite aaoraiaiaia de impoato t T. 
aza. ja faa o aaleolr, m.nti a 6í eontaif, daipia- 
flando fraatSaa. 

íiaba aaanto ae aonaigaa no orfimeato para etta 
■erviob f Ene è a priiueiro argamenlo, aoaaigna- 
■a 120iU00g. 

Oarania a T. eis. qaa o primeiro Baqae da Com- 
psnBia CaBtareira a Bagjtui a e^ta verba ha da 
■ar anpatior a ISOiOOOg. 

Maa doa 02 ajotaa arretadiidoi para oa 120 oontoi, 
lia ama diffarBafa do dobro. Quem ba de pagar 
Mta diffaraofal Ha de lar a proitnala f Peaari 
•ata imcnata aer bam reaabido pela pDpalaySo do 
ioteiior da provi n tia t 

Bata aarvica de eigotoi nio i eioiuaivanirnte mo- 
■iaipal t 

Com ralacto a renda arratadada nBo ha davida 
qaa a diffaranga é oneime ; para faiül-o davaria- 
KOB elevar a maito maia a impoeto. Mio aa per- 
BBadam qaa a^n infanao í CompRobia Caalareira e 
Bagetoi; qna nio qnaro qoe ella vá por diaaie, 
Bio, ellaaaliafai ama neaeaaidade urgente, inda- 
•llúavel, da oapital, maa caminhe, pruaptre dentro 
doe limite* da lai, do jattoa oo boaoito, 

Tomandeagora a lanjamanlD, perganio aoe aa- 
braa dtpntadsa ; da qoaatia langana, ittu é, 123 
•ealoa qaautD raaimanie aeri etraaadada f   Ataito 
Sara a argnmaaligio a baia qnaainobraa dapnta- 

oa qalaaram a da tribnna faiai o ailanlo. 
Atraoadai-aa-ka oa 120 aontoa da aoa tetalida- 

da( 
Oraia qoe mio, a aim, ligando o ralatoria de ar. 

CaBtadeii ama paita. 
Uma parla JBatamanla daata impoita per qoe 

ala aalatam ei liBeadaiai a lobradoraa, emprega- 
da* laiiBpanaBvaia para a arraaadBflo 

ÕUM O ar. aeniador na aan relatiiio qne nla tí- 
aba aida arraaaidado aaia impoita; porqnanla, qaan* 
da aa ia piaanrar o davider já aata aa tinha aaaaa- 
tada,oB lia aahava-H maio 3K-;it«de de aailafa- 
Ml-a. 

Paga qaa aama dtaaa baaa para a aalaala;qaak- 
ta aaa 123 aanlo* aa podari arraaadar lOOiOOOg r 

Nla a'e dlo.Argaman tarai oam aa dadaa aBalaaOi 
•amaa dado* do tbaaoara. Swval 

Pargonto an: qoal a tea* para a «alanle qaa ú- 
mnm de 120 aastoaf 

8« tomaimae a talalidada da importo lasfade, o 
%Mê alo éiaat«, por qaaato aa 123:0(Kli(X)0 nto aa 
arraaadam, qaanlo paoaim oa Bobraa dapniadaa 
qna di aata aaaraaalma de impoataf 

Di naila meia de aaaaigBBda se orfamanlBi dl 
maita  ataia, di 164^1009000, daapreaadaa aa  íraa* 

Ditam oa nobraa dapatada*: tem mala, por aan- 
■agflÍBi*i MMOtOOO, do qoa o pedido DO orpinante 
para pagomenta i aompanhia. 

Poran, dava ia atteadar i iilo, nla é real aata 
randa da 164:000(000, BIO i affaativa, alo •* arra- 
oadari aeita totalidade. 

Bm e* legar dava aa atteadar qaa a impoato pra- 
dial ba da aaffrar a lei garal Ba aapital asma em ta- 
da aparta ba da baaaar e valor loaallve do* pradioa, 
nmu já aaU baiaanda. 

Daada qaa baiza, a impaita deminaa a renda. 
AÍBda maia, doa 123:000(000, ha de ae dadaair 

todo aqaillo qaa ais é peuitel aebrar-aa palaa ra- 
■Jaa dadaa ao relatório do aaníador. AaraaaaBdo 
•iidB qaa a laza de aagotaa tenda a aigmentar-ei 
aaapra; aaraaaaado maia qne tanoa da pagar BÍ« 
af M lÚMitMM iiH«ifia (ftlart, ttmt 

am qaa a praaideate  pdle abrir   aredit)a axtraar- 
dinarioa a aipeaiaaal B' lato r«gal>r t 

Trj«m par aoaiegointa qoantu vaa pa^ar a pra- 
vinaia da 8. Pialo, o interiar, a aipital, pela aar- 
vifo de aigstotl 

Sa porvaaiiira o imçoito da 4 por oiato fH» dar 
naezoroieiu (uiaro para pagamento daita detpait, 
i aarto qoa atta ImportaBOia, qaa alada nto t*t 
arraaadada, no anão aoierior nla (i Ia (iier faae i 
dBBptaaajd faitaa da anno e tanto paraaij aataa 
Qiam todaa a daaadbarto, todaa peiandoaobre a 
provinaia. Como atbir daqoif Nio ba meio I 

Creio, ar. praaiitante, qne lenha aumprido, com 
rattfto i aata mataria, e eom rala^io i diianiilo 
do orçimanlo pruviooal, o meo dever (maitj biml) 
Nio goilo de vir i Iribon'', (ojo delia; maa tor- 
oarai ia algema emenda fd.- apraieatada qne posta 
eonlrariar o plano geral qoa lenho eantebide tam 
relifio a» aaianpte. Taaho sonaloido. ^Moilo 
bam I) '.    ■■      ■      .   -      - 
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■ ■■■1 ■  I ■ aii-i iii,---rTT--—      mi    I  1 Yjrrm i ■i.,,,.  . , m  m^ai—*n-«a-g 
daida jid<)pagirlRlvMoadaaaBatdenni90:000(, propostas "pira O aasantamento da  gaias   aa 
''T::rJ:r,:u%':ZTi:t: verb^I N. t.h..U i l-^ ^^ ^ msoUçao, é da parecer qae aa aoei- 

te a «prüaantada por Affouso du Atboquarqoe, 
pagaado-ae-lha a razão de SliiOD TA., O ma- 
tro corrente, e em titoloi. 

S. Paalo, 2<!de Abril de 16>Í5.—Aatonio 
P. da Birros.—aíaaoei Aotooio Dutra Roiri- 
g ues.—A pproTado. 

A mesma oommiBsSo, tendo oziiminado ai 
propostds apresentadas para assaatameoto de 
guiai uos logares qne a oamara delarmioar, 
é de parecer qaa seja acaita ■ proposta de 
Filotao Baaeduoi pAa quantia do tj$d00 réis, 
tavrando-Be o caatrmoto com o praao de um 
anuo, sendo oi pagamentos em   tituloi. 

S. Paulo, 2ã de Abril de 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Anlooio Paes de 
Barros.    Approrado. 

O ar. Franien faa ver a necessidade Ais 
eaorupulosa liaoallaaçlo nas obras de asaeo- 
tameuto de guias aflm de que tenham ellas 
as diiuensãea estabelecidas. 

A oommiasSo de justiça, teodo examinado 
a petiyAodoClub Internacional, reclamando 
contra o lançamento de bilhares e botaquins, 
Tiato ser ama assoaiaçio particular, é de pa- 
recer qua seja & petição defenda, pagando 
unicamente o impoato de ietreiro. 

S. Pailo, lãde Abril da 1885.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Nicol&u da Souza 
Queiroz. 

Voto pelo iadeferimento da petíçlo do 
Club Internacional porque o Club percebe 
ama mensalidade dos aocios, e o facto de n&o 
poder ahi pagar senão quem 6 sócio, uSo é 
mata do qua ama medidü prudente quanto à 
escolba nas pessoas que derem freqüentar o 
dito Club.—Aquilino do Amaral.—Approva- 
do o parecer. 

& mesma commiasao, tendo examinado a 
petic&o de Fernando do Carmo, pedindo per- 
misaao para Tender livrementa aves e ovos 
na barraca u. 6 da pra;a do mercado, dccu- 
mentanilo sua patiçi) com diversas gaias da 
Estrada de Ferro du Norte, em qne demons- 
tra receber aa aves e ovos de Mogy daa Cru- 
zas, é da parecer qne Qque O auppUcítnte 
auiorisudo a vonder livremente em sua bar 
raça aves e ovos, ddude que O&o sejam cum- 
prados na praça. 

S. 1'aulu, 2(5 de Março da 1885—Mauoel 
Àutouio Dutra Rodrigues.—Nicoláu Queiroz. 
—Approvi.do commuuicandose ao admlnis- 
traUur da praça do mercado que deveri pãr 
09 vistos nas guias da Entrada de Ferro, qne 
lhe devem ser apresuncadds, renficando se a 
quantidade e qualidaUe dos gêneros, estSo de 
accdrdo com as mesmas guias.— Votando 
contra os srs. vareaduras Frantaa e Ribeiro 
de Lima, declarando esle que votara contra 
o parecer por aer ells contiario ao qua dis- 
pSem o regulamento da praça do mercado e 
código de posturas, e musmo porque poda au- 
torisar o airavcsaamento de gêneros por par- 
te dease indivíduo a outros. 

O sr. Franzen, fazendo algumas considara- 
çSes sobre o serviço da rua de S. Joaquim, 
declara votar contra o seu pagamento. 

Nada mais barendo a tratar o sr. prasi- 
dante levantou a sessão do que para constar 
laTron-s<J a presente aota. En Manoel Avalino 
Vaz, offiaial juramentado da secretaria da câ- 
mara a bsorevi, e eu Antônio Joaqnim da 
Costa Quimarãea, secretario a subscrevi. 

Presidência  do sr. dr. A nlonio Pinlo 
do Sego Freitas 

Aoa viate e dois da Abril de mil e oitocen- 
tos oitenta a cinco, nesta imperial cidadã de 
S. Paulo, na paço da câmara municipal, 
compareceram os srs. Tereadorea R^go Frol- 
taa, Rapbael da Barros, Lopes de Oliveira, 
Ribeiro de Lima, Dutra Rodrígaes, Lniz 
Ferreira, Antônio Paes de Barroa, NtcoUo 
Qoeiroz, Araújo Costa a Gabriel Franzen. 

O sr. presidente abre a sessso. 
Lida a aota da antecedente é approvada. 

EXPEDIENTE 

Offioio do chefe de policia, de 18 do cor- 
rente, declarando ter providenciado no sen- 
tido de Dão continuar o publico a fazer des- 
pejos no rio Tamandaatehf entre as pontas 
do Carmo e aterrado do Gazomotro, confor- 
me, foi solicitado por esta câmara.—lutei- 
rada. 

Do procurador da câmara apresentando o 
balancete do mez de Março ündo, com o sal- 
do de rs. 3:354$66õ, que passa para o mez 
corrente.—Com exame do contador, A aom- 
missSo d'í contas. 

Do administrador do cemitério, com o ba- 
lancete do maz de Fevereiro, e aaldo de réis 
4d2$000 qua entrega ao procurador.—O mes- 
mo destino. 

Do cobrador municipal, com o balancete 
do mez de Março ando, a saldo da tJ^^JSIdOl 
ra., qua entrega ao procurador.—O mesmo 
deatiao. 

REQUERIMENTOS 

Um abaixo aaaignado, moradoras do Bom 
Retiro pedindo a abertura da rua Nothmano 
para os Campos Elyseos.—A' commiseSo de 
obras. 

De Francisco da Paula Cunha Braga e Ma- 
noel Vicente da Gosta representando sobre os 
prejuízos que soffrem em sana prédios & rua 
do Tabatinguera, em conseqüência do levan- 
tamento do nível daqaella rua, e pediado 
autorisação para fecharem uma parte do ter- 
reno comprehendido entre a mesma a a da 
Boa-Uorte.—Com iuformsçSo do engenheiro 
á commissSo de obras. 

De W. Hanry Wotter, proprietário da ter- 
renos na ConsolaçSo, pedindo & câmara clas- 
sificação de impostos de casas que atli está 
constroindo.—Com ioformaçlo do engenheiro 
à commissSo de obres. 

Do dr. Samuel E. da C. Mesquita pediado 
alinhamento ao aeu terreno no Cambucy.— 
Ao engenheiro para dar o alinhamento am 
termos. 

Do conego Ar.tonlo QuímarSas Barrozo a 
Carlos Woelurmanu pedindo ooUocaçao de 
guias.—Ao novo coutractante. 

De Manoel Rodrigues da Costa, JoSo Fer- 
nandes, Gabriel Antônio Fernandes e Fran- 
cisco Ferreira Pinto, pediado datas.—Com 
informação do engenheiro â commiseSo de 
datas. 

De Narcuo A. de Moraes apresentando 
ama conta da serviços no passeio k ladeira 
Sete de Abril, na importância de 3Ug$300, 
com visto do sr. Antônio Paes da Barros e 
pedindo pâgamtnio.— Pagae-se, depois de 
conferida pelo engunhairo. 

Da Filoteo Baneduci pedindo pagamento 
da conclusfto das obras de calçamento da 
ma das Flores, com informaçlo do enge- 
nheiro, na importância da 2:1291^30 rs.'— 
Pagua-se am títulos da conformidade com o 
parecer do cantador. 

Féria de Brazílio A. da Azevedo Mar- 
ques, serviços de concerto da ponte da rud 
de S. Joaqnim e outros, da 10 de Fevereiro a 
11 corrente, na importância de l:õti^$5u0, 
com o visto do respectivo vereador.—Pa- 
gue-se, depois da examinada pelo contador. 

Duas ditas de Francisco Xavier de Mattos 
Salies, serviços na rua Daqua de Caxias de 
IS de Março a 15 ilo corrente, uma oa 
importância de 90i$lQ0 rs., ontra na da 
£63|d00rs. ambas com risto do raspeotlTO 
vereador.—Pagna-se. 

De Bento Joaqnim Uont«ito, serviços na 
rua de S. Luiz a do Brigadeiro Rapbael To- 
biaa, de 1* a lò do eorra&te, na importância 
deS59$õ60 rs., com visto do respeotiro ve- 
readar.—Pagne-te. depois de examinada pelo 
contador. 

2* PlBTl 

PARBCBRSS 

CORREIO PAULISTANO 
AutorldaJe* pollclaea 

Para o QBvo termo do Bipirita-Smto do Pinbal 
foram nsmeadai aa icgaiolat sntarididei : 

DtUgado 

Dr. Icti da Almeida Vergneira. 

Supp '«HIM 

i>, tenente Viaente Oongaivei da Silva. 
2*, aUeiaa Aatanio Roirigaea M»a«do Caldae. 
3', Benorio da Avila Faraira Soarei. 

■ SuppUnIei do lubdtlígada 

2>, Falii Tito da Multa Pia). 
3', Jofio da Silva Riooe. 
— A' iKoaaio Uiroondea Portes (oi aoneadida a 

tioneraçio, qaa padio, do eargo de 1' toppleola da 
delegado da politia do termo de 8, Benta de Sa- 
pooaby, lealo nomtado, para aiaa vaga, o eidadlo 
ioií úiaradio.   

Consta ao Diirio Popular que, para pre- 
enchimento das novas cadeiras creadas pela 
reforiaa da Academia da S. Paolo, sSo candi- 
datos oa drs. Aureliano Coutioho, Rodágo 
Lobato, Muniz da Souza e Alberto Salies. 

A 4 do corrente deve ter sido cantada, pe- 
ta primeira vez, eaiLiabbã, a Carmen, de 
Bizat, 

Aqui em S. Paulo, neste recanto da Ame- 
rica, já tínhamos ouvido, em IStíl, a explan- 
dida composição do maestro francez. 

Im inlK riin t e* 

Doraate o nti de Março iodo entraram no porto 
de Rio, I.BM iamigraalaat eeado ; 

nio dado entrada aa Uiipadaría da Ilha daa Floree, 
f <jne a maioria dlrlgio-ie paru a proviBoia da SIo 
Paolo. 

Aeaim, d* 033 eahidoi 3ÍB vieram para atta pra- 
viOOia. 

Dana! 333 aramitalitatt 239 a porlognatet apeBi* 
65. ae palio qoa 01 portaf BDiai predomiaam ama de 
m^ii tabldat, (aata e>ie qoa tii prever, pala coni- 
taaoia asm qaa aa rapat^m oatrot de agnil aatare- 
>•, qoa a oolonia Italiana, neita provinaia, aaminba 
a pitaot targoi para aiiomir a prapoadaianaia en- 
tre oa ettraagairoa aqni raildenlia. 

Acham-se inaugurados os trabalhos do edi- 
flcio de Santa Casa da Misericórdia de Casa 
Branca. 

Consta o edifloto da trás corpos, nm central 
e dons lateraes, unidos ao primeiro por dons 
terraços, e mede de frente 160 palmos e da 
fundo 50 palmos. 

O adiScio é íituado no centro de um perí- 
metro qao meda 400 a tantos palmos de 
franta a para mais da duzentos da íando, 

Aa cavas para os alicerces já estio concluí- 
das, bem como ji sa acham nolagar as pe- 
draapara os mesmos alicerces. 

Dentro da poucos dias ellas serSo começa- 
dos, a tudo promette qua dentro da nm anno 
estará concluído o edificio, a prompto para 
receber oufarmos. 

Vagabundos e Ispaploa 

Oamo é sabido, eila aapilnl   aahi-ia intatttda per 
grande malta de vigabondot e larapies. 

Os ronboa, oa fartes a aa deaordena aoasalem-ts 
diaiitmaala, sem qne aa ansloridadea tíveaiuin to- 
mado mediJae energioaa e reprateivae doi delletee 
acmmcllidot. 

As priíSja affatlntdai aSi tr^ilam raioltado, 
porqoanto, para et delentai, a qaeatio limitava-ia 
em parmanaoareia 24 horta na priaSo, da eorte qaa, 
na dia eegiinta, labiam fretooi a premptos para 
ooatinaar o maimo meia de vida. 

Seria ooioaa damonitrarmos, aqni, a neseiiidade 
Je cdhibira.a-se deiordana a fartos por maio da ao- 
gio rigtroiR da anatoridade politial. 

Oi vagaboadoi a oa iaripioi conetitaam-is em tio 
perigoaa puiigli para a aaaiadada, qaa joitiflaam- 
ae Bt madidaa eioapoioaaes dtitínadii t /aiel-os 
abandonar lemelhanla >n«io dt vidi. 

Eotre te aualoridadea polioitoi da sipilal henva, 
porém, nma qne retelveo, da atcerdo oam a lei, e a 
bam dl moralidade poblioi, laraar effectiva a priilo 
de lodo o individaa reoonhfsidamants vagiboada a 
larapie provado, cbrlgaBdo-j depois a aisigaar tar 
ma de bem viver. 

Rafarime-nai ao tativo e leloie inbielegado do 
norte da Si, o ir, Taqqaa Alvim, qoa ioíeioD a araa 
goarra movida praaantemanta aea amigoi da loata- 
bilidade da raeidenaia a da propriedade albeia. 

O f xampla dada pir aata anatoridade foi aegoido 
paio anblelagade de Santa Iphigeaiaqna minden 
prendar ot Urapioa Uaocet Pinta Fertaira Vai, 
vnlgo barão dai chave; Antônio Pranso, Aurélio 
Ftaneo, valgo Joãa ííolita a Joio Francei, ladivi- 
doo, eete nltimo, qne fai íspnlto de Campíots pala 
anotar idade peliaial. 

Gitai indíTidnoe foram iniimidoa para proanra- 
ram dentre de poaaoi diaa oampiflo honesta • aiii- 
gnaram terno da bem vivar. 

Appliqoem-ia, BOI aasoB da reinaidenaia, a aom 
todo o rigor aa d[ipoii(Oii legaei, a «ilará ocmplata 
a «ampanha enoelads aontra ot iadividnoi Iqai noa 
temot lafsrido. 

A oommisalo da obras, examinando M 
propostas para ai obraa da ponte do Piquei, 
i de parecer qua aa aceite a apresentada por 
Joio CorrAa dos Santos e outros, que aa pro- 
pdam a fazer todo o serviço pela quantia de 
rs. 7:000(000, paga em títulos. 

S. Paulo, 22 da Abril de 188(.—Antônio 
P. de Barros.—Manoel Antônio Datra Ro- 
drignea.—Approvado. 

A mesma oommissio, tendo examinado as 
diversas propostas apresentadas para o cal- 
çamento a parallalipipedoi do largo de 8, 
Francisco, ma do Senador Feijó, a largo do y.„„.' 
Oavidor, ó de parecer que leja aceita a pro- 
posta da Carvalho & Gomp. pela quantia de 
7$000 rs. g metro quadrado, devendo o paga- 
mento ser em titnloi. 

S Paulo, 2^ de Abril de 1885—Manoel 
Antônio D. Rodrigues.—Antônio Paea da 
Barros. —Appro vado. 

Farte gneics 1,050 
Ilallanai ..,' W 
Hopaatdai ^rx.:^ í^^-SIE 
AUemlaa -   ■' -* 

Inglasta 
Pranasias 14 
Snlaaoa 
Balgaa 
Uragoavaaaa 
A^gaauaaa 
Teraei 
Aaitrlaaoa 

1,680 
Daatea aram do aaie mBaBaÜBa I,210i de (amlal- 

■a 84S| aaierta da 10 auaa 1,3S5; maaaraa da 10 
aiaavm. 

Qaaita ae praflielte aram i arllataa OS; atrioal- 
terasSll; ditaiBoa inn. 

Aetahidu da immigraataa lamHmaaapllal.par. 
aa proviBaiaa, raalilaraai-aa da •ageiata férma: 
Ris da Jtnaira 38; HiaBs-OarBaa IST; SIo Paolo 
318; Iiyirita Saato 2; Ria «randa do Sal 84; San- 
to Oalhariaa IJ; Pari S.   TaU1033. 

Paaaaram ace Iraaaito para Sanlaa 4fl5 immigrtn- 
tai, qaa ala atilo inalnldaa aa aitatiatiaa aepra. 

Ha Huapadaria da Ilba 4aa rieraa deram aatrada, 
daranta a maa, 737; atkiraai 700, esietiado, s 1.* de 

PaaaarBm fmr% a Ria da Prata, vladea da Baro- 
pa, 1737jdaRie da Prato para a Borapa 418. 

Sabiran do laperia STS. 
Na aataliatiaa aatio eomprebeadidot SB4 immi- 

graatai pertagatiea qoa vieram aeatraeUdaa pala 
CompaBhla Calaalaadora Agriaola. 

A prinaipal eb*arT((te  a faier-aa relativamante 
A DMiu oomaúfHo, teodo «waiudg  M MC iaalraitti lakidai i* Bi». %m fcearmcn o* 

Crime em   Draganca 

A' 21 do «orrenle, i Urde, ao le^ar daBoninado 
Ligo, bairro dai Pilnngoairaa, maniclpio da Bra- 
gança, foi iiiaiiinado Joio Padroao da Silve. 

Ooidivar, qoe ithivi-it erivado da (erimentoi 
prodoiidoi por balai a cnirot projeolia de arma de 
fogo, foi ooadDiída para a aidade de Brigaa$a, 
Boda pmaadea-aa ao aolo do aorpo de dalieto, 
abrin>ia-ie, na (orm» da lei, o inqaerlle, ana. ee- 
gnnilo eoneli, é Imporianie e dava aer \(elaa(a 
laago 

Por ora, alo ia sabe a raipaiio da aoatori» do 
anma. 

Do qaa loobermoa daramoe notiaii aoe laltoraa. 

Visita bonrosA 

Lfi-sa no OesU de S. Paulo, de S. Cruz 
das Palmeiras: 

* Esteve entra nés na próxima semana 
passada, o sr. tenente-coronel Ignaoio Ga- 
briel Monteiro de Barros, honrado chefe de 
família, fazendeiro abastado, cidadão empra- 
hendador, que relevantes serviços ha presta- 
do a continuamente presta a esta villa de 
Santa Cruz das Palmairas. 

«—Tambam esteve nesta localidade o sr. 
commendador Lucas Monteiro de Barros, im- 
portante fazendeiro em Santa Rita da Passa- 
Qjatro. 

« Cumprimeatamol-os. > 

Scelapados 

No Alto de SaafAaai, mnnieipie da aapital, vi- 
vam trai iodiTÍdooi, verdadtiroí teelaradee, qne ar- 
ma'Iea a diaponde da moita ferfâ phjrtiaa, via <i 
aaaii da negoaio existentes níqnalla Inaalididat 
exigem, aom arrogmaia o qaa deiejam a nma vH 
tervidot, rati ram-te «em pagir te deipaiai. 

"Ia Bagoiiaotaa, hnmildii, (atem tnda qnaato 
qaeren os trii aojeitoa, qna ala o Urrar doa nera- 
dotu do Alto da SanfAsaa. 

Hi ponaai diai fartaram, ds nm paaU, ama ao» 
vilba. nataram-B'a • dapoia di eaqaarUJadalavB. 
ram a «araa, * ieU, Impaasmaata, praieuiado pa t 
toda ganU. 

Itiogaem ee aaimoa a ir ijnitor seiUe aan es 
taea tojeitoS. 

O tablalafiJa da peliaia da Saato BpblganU 
U*« daaaaiia do íaaie a raqatehaa farga para effaa- 
tnar a aaptnra doe traa aaalsradaa, 

B" aata ama prevldanoia eaartada, alteato a H- 

sasiidada da Hram garanlidaa a tagaraat* • a traa- 
foUlídada individuMBeAlto d* Sanf Aaaa 

Mez de Maria 

Da aiatogla deite regnlamanlB ii aalradaa da la> 
lado raialltri annaalmaaU aseBamia aaparíar Ia 
1EO;00*$000. 

Aaloalmtala poiaoe a Ratada at aagnlatoa llakai 
am trtl«go a em aoaalroeote : 

I —Eitrada de ferro D. Padre II (laBlIati a aaaa- 
IrnogAs da linhi tenlial, bea eomo a do ramal da 
Ooro Preto ) 

II.—Bilrada da ferro ds Batnrlli, teda am tra> 
figo. 

Ilt.—Beirada de ferra de Sebrsli toda SM Ira» 
faita. 

IV,—ProIoBgananto da eetrada da ferra da R*- 
aiíe a Palmara) (parte da prsbngaaaato aaha>aa. 
BA Waftgo a o rena acn aonalraatlo ] 

V.—Batrada da ferre do Radie a Caraari (parto  - 
am Irafeno a a reato em aoBalraagle.) 

VI —Eitrada da farra da Panle Aátaia (tala aa"" 
trafego.) 

VII.—Proltngamaato da ettrida da farra da Bakia 
a Aligoinhki   (parto da pralaaganaato aaha-ia ta' ' 
Irataia a ptiti am aonatraatlo ) 

VIII.-Batfada da ferro do Rie da Oare (58 kilo- 
meiroB am trafega ) 

IX.—Batrada da farra de Taqaary a Caaeqal (par. 
U em trafega a pirla am aoBttrnigl* ) 

A viagla farroa do B<tada aamprabanda l.UO kl- 
lomelrai am trafego e 700 em aonatmagle, algarla- 
moa radondot. 

SdmaDta a estrada de ferra D. Pedra II |7£S kilo- 
matraa am trtfègi,) Um a bílola da t^.OO enire Iri* 
Ihat i ttdae aa antra* lén a bitala de 1>, 

SoBdo da la^aa de ti 000:000(000 o aapital ampra- 
gado na eetrada da r.,rra D. Pedia II, pdja aer «alit 
mada em 188,000;OI>()(000 poaao mala on meaea, • 
ateio ati agora nio lÍ4nidade da viafla (arraa per- 
teBatate ao Balada. > 

^1 - "   .. :-•■'• V-' - 
Recebemos a agradecemos nm exemplar do 

relatório que a directoria da Companhia Òan* 
taroira o Exgottos vae offerecer à assembMa 
garal de aocionístas no dia 30 do corrente. 

Crime? 

Sob eita  epigraphe traeladamoa,  ka diaa, aaa 
notiiia, ralalindo nm faeto asonteaida am Tanbaté, ' 
faota qBo apraeeolava-ia  ravsitido ds alraamslai- 
aiai qaa  davam logar a sniptitai da azlitoaaia da 
nm orima. 

Ao meane tempo ahimamei para a eeaorride a 
atlangio do ar. dr. «he(e de poliaia, qne, immadlata- 
manta, pedio a ao I areai manto* ao delegado da peliaia 
da referida aidade de TaobaU. 

O delegado, aegnndo noa informam, eenteata Maa 
nolioia, alifs também dada pele Gu^rang, folka da 
qaa liramne a aotiala a allribaa o proaedar do aosaa 
eollegi a  dei»jo de perirgolr liberaea da Tanbati. 

B' de aap^dr qoa o delegado permaaaga sm daplc* 
ravol engano, pois a folka lapra aitada aadoa 
mnito aarriatauanti, dande pnblieidada a baalai 
qna tcmavam viioa de verdade aa epiaila pabllaa. 

Demtia  i daver  doa  diariot, a, priaBípalmanto 
diqnellet qnt ee aohim am  oppeeigle, flaailiiar os 
astot das anateridadea  a ssnsaral-ae fanade allaa - 
preaederem «»ntra diepaaitBai da lal. 

NI* foi, per aoBgegainte. a peraagofflo da ad- 
veratriet politieos-o movei da notiaia de auorwMy, 
—porém, aim. bem aervir ao pBbliao qna praslai 
ser aiilareeido em qaaitlai da (amanha gravldadto 
aone eqaellt da qoe ee tratava. 

Em raipaata   ao ofleío da dr, ekafs da paliria, •' 
deUgade (xplieea o ftate do aagnlats mede I 

<A 23 da Faverairo datto aano anferaea-aa aa 
aaartvo do faaeadairo FransiiS) Maralra de Almal- 
da Cebral. .     . 

tHe dia 24 o referido lankor fei IrinsparUr pan ' 
esta lidada o ladaiar, apreienten-o ae anbdaligada 
de poliaia a pedia qna le preoadeifa ao aato da aar- 
po da dal iate. 

«Feito o anta a variBeida a morU par aepUxIa, • 
anblilegada anatoriiea o antarramanto. 

■Ae paiaoas a anje eargo iitava o aadavar, da 
mota própria, retolvsraa qaa a antorramoato ala 
pederia realiaar-ia no nmiterio mnnieipal, ptr aa- 
leaderem lar o logar itgrado a latardislo aea tnU 
oidas I o «atirraram mssme na aidade, am aa la-.' 
gar qoe tarvln oatr'era de aamiterlot aom Igaarai—-- 
ala dti aneloridadei Icsau. -j 

«No dia aagnlnto oi vitinkoi vieram raalamar te 
praaideate da aamara oaalra o (aato s no dia 20 íp 
o aadaver exkamado paio flasal na praaenía ds anL 
laa peaioaa e tranaperUde para o aamiUrla aBaiai- 
pai.» 

■■1. 

(}ommnnicam>nos: 

Occurrenclaa pollolaaa 

au 27 

tilsçi» Central 

;.-■■. 

1' 

AaaUaetaelo foram raailhidoii L- 
Panlo AngniU a Mojriea  MtDoel  Haskade, âir 

daaardalrea { Franaliio  Antônio  dei   Saaiei, 
querer iipaaiar Blitia da tal. #' 

Ettaçia dt Sanlt CicUia 
■íg 

Foram raialhldoi i, reipaativa prjila ■ ^'    '' 
, ^m^^'^„ Aatania, Btrnardino Paea, Haaaal Fatí- -   > 

oia«ú da Croí, Domiagoi Colll daa Santoa. aaaetlaa ; ■ 
por diserdeiroa a iate per eator am  lasla aom LtM - 
Moail, armado da aavalka. ", 

Brícpío do Bnt ',' '' 

A' eeli ealaoto foram reaaihidoa i 
Bonediata Uaria da Concatelo a Caaarina Janlaa 

da Câmara PimanU, por abrlai a tarbalaatMi 
Jot4 Aatonio de Olivein, por ebrla. 

Sabiram dai dlverett aitaglea: 
Barlbollna Uerla  de  Jaiai, BeBediata  Utría d*   - 

JeiBi, Joio  L^-opaldiBO de   Almeida,   Álvaro JaaÉ   - 
Ifarlini, Affoaio Ottreiiera, Ztbadan doa Saitas.   ^> 

rrenlatlva tie •uloldlo 

Rafitra a Goada tl« Compínati 
«A poliaia teve anta-bontam oonhasimeab da 

noa na msaar da nome Bmilla Tkiala, da U auM 
Ja dtdt. s»pr*gada na pkarmtalB d» „ JMvb 
Belllger, tanton aniaidar-ea. p^adaraada-aa I «arfa 
da nm trapaeto eiliUnte no qnlnUI da phara.aia. 

• !mm«fiau».Btoo dalaAla da pallSa ar. ií: 
piUa Pf ■a»»t«. aooapankada d i «iari;i, nd ftoe ar. 
l-adra MagalUat. dirigia-aa f qnslla aaaa, «ada la- 
qnerlo o ar. BolDgar. 

« Daalaron aiU qne aa «abbida,», lerprabaadw 
• meaer Ba.lia. a Õnr nm. dr.ga do Io.ar o.da M. 
UaBavaaaBHtea ratlrava-a para n?a gavata da 
balolp íroBtoiroao legar oBde ttas vaariaã al« 
gnardadaa: qaa talo den-ia á< O baraa da aaaU. 
eppMximedameQU i qoa Um pnr OostBmo appll«r 
BBiU vlgilaaaia eobri apread.Ma. aSa da avltaf 
algama falU. . 

a Diiaa tar variSaado qoa Ballia tiaka pasto aaa 
droga vasenata B'am vidrlnka. laada aaTaa pra- 
para«l* aoatinhi aaide proatica madiaiaal buiaala ' 
praaBeiido  pala okeirat qoa a aaaor dlaan-lk*  ' 
qao aaaa  droga an  iTtonrato da pataaeio e daala- 
rsBdo -- —-—-*-  

«Vfo terc(,meço'M«,lemmdade.do mez ['«S-a .li.""'::.a*'dr,.«" "* '••""" "" 
«?*?>'• ^i"'• w. B»lHger amaflOB eentar toda 

a paiiaia aa nlo eapl'eitie twm eaeH faolaa. Oaa 
Mariano na Egreja de Recolhimento de Nossa 
Senhara da Luz, em I* do próximo mez da 
Halo ás 6 horas da tarde. 

« Haveri praticas nas qnintaa e domingos 
e baoçfo do S. S. Sacramento. 

■ Pregari no primein dia o rvdm. padre 
mestra Caroillo Pasialacgna. ■ 

RegalaBiento fleral para a« ferro- 
via* do Balado 

U-aa ae /amqj de Comm»rei»\ 
« Caiau-BOB qae per daarato da tS ftt appravada 

BB rfgQlBiaaoto garal Undenu a Bailormiaar a di- 
risflo a Bdminialracla daa larro-vlaa do B tade, aa 
Iraíege oa em aontiraeçle. 

Seria aloaUlaadii taaa aatradaa em qaalro ordena 
an aat^ariat, togando a mavlmeata do aaa trafk», 

UIHÍíI''    '   ' ***' "■' **■ ••'•fwiu MpaSal 

pMatdepaladato Èmilio dWgi.IUVíSTqST- '. 
tal • paadnrta-aa na ao.da, nla oonagainda «oa- 
plaUr a iBB iBUBto viiti aer (rotaa tala eerla,ab 
pudenda por ieee apertar b^a o ■«; qna laasati- 
aaato atua I aaa Saabara aaodiriuí. aUSa^a 
setirarBm-B'a da traMiia. 

■ Bm argoida, na aaU daa aadlaBsIaa /ai   «Brid* 
e maaar. qna deelerea t ^^ 

ri;;2;r^^;7Kn;:^fS.T,Vaííi'!%^ 
srf^.rpVr"""-^-"'*'»*"-*-».*.- 

« Deaaomo motive de aaaia prosador atoralda 
viotiaa da daevloe da ImariiaÀ ..« , tovMií a 
pratiair aaloe raprovi daa pala aeral. ^^^ 

« O ar delegado de poIlaU daa par iade a lator. 
rogaurioa raaomneBdea «I patdaawrJ«2! 

aa  «oaridarafl. ae raiptim -VwaílkTií ■ 

^. 



OOBBKia PADUSTANO—29 du ÃbrU de láSS 

nequerlmentoa (teapaohafloa 
pela prealdenola 

SõdeÁbrii 

De Mari& Ctabriella Dantas, pedindo a Bua 
apoaentftdorla.—Ruqaeira por lutarmedlo do 
iiupactor gural da iQstruoçSo publiua, 

DD ErDoato Rodrigo O. Peateado, pedin- 
do para ser apostillado o seu titulo de pro- 
inasQT, aflm da gosar daa Tantagens de uor- 
malista.—Como pede. 

Dtf J«lâ de OlÍTtiira Monteiro e Emilia Ma- 
ria de OliTeira, pedindo licença para rece- 
berem se e:ii matnmoaio pelo rito protestan- 
te.—Como pedem. 
  m * m ' — 

ManAoa Xrading   Compaoy 
Por ddoreto' de aatti-hontem perroittlo-se a 

esta oompantiia funcoionai no Império com 
agencias Dtts provinoiaa do Amazonas e Pará. 
O capital looial é dBÕO.OOí) dollars, sendo o 
objeeto da companhia, que dnrará por dei 
anuOB, comprar e vender mercadorias da to- 
das as plasaes, especialmente borracha e ou- 
tros prodnotos brazileiros e mercadorias de 
mannfaotura corte-americana. 

- O eK«rclto do sr. Vontom 

L(-M Bo jord»! porlDgaai, o fiÍDM», qoe, hi- 
ituáa alda rsqaJillidB ao ir. ganaril goraraidor 
d» fi*9* da BíTU nmB goHrda d« kan» pira a 
•(rajk da 8f,. aot disi da qaiata B aaita-laira 
S*Dta.«. «ao raapondtn qna » nlo podia íorasaar 
palòfltito da Aavar M.t quatro oc^poi alti alucio- 
nadM apmtu trinta » um âoliiadoi premplt* parj o 

ttrpftet. ^^ - -, 

Refere o Diário de SarUos: 
« Ú rebocador Carioca qaü coodozía, do 

Rio de Janeiro para este porto, dois savulros 
para ús srs. Wilson Sons & C, tendo Boffrído 
nm desmancho na macUina, arribou a S. Se- 
baatiSo.' 

« Do Rio de Janeiro foi enviado outro re- 
bocador—o Edporeitr, para trazer os sa- 
veiroí até aqui, o ([ao effectivamente reall- 
Bon hontem, devenao aa saa volta rebocar o 
Carioca para a Corta. »  

BB Janha proiima dava Moair-aa en Brazallaa 
un «ngruas iatacnaiioaal da Daragaglo intarior 
■eb aa aaapUlaa da »i Lsopoldo. 

O Bmili talvu mila do qna qnalqnsr outro pala 
do globo, i dotado da inooapHravol ajrittm» lavial; 
suaiM vialto difirits a lompUias tam, «Btrotanio, 
•ti li^or*, Inptdida qa» fout tua iratana aar da- 
vidaniHU •provBilado. 

Haa ai da obaaiVfsBaa o d* diMoiiflaa aoeraa da 
prebltinaa d« tinta importaniía u6 pdlo advir ati- 
lldado aoa intaia««Bdoa n> lolajSo doa moimga pro- 
blauii, ara o oaaa da kiar-ia o Brasil alll repra- 
■•Btar por dalagadoa «ompotantei. 

Sam dnvidaqaa aai* Uaririaiaia aom iaia da qne 
tom isoxpoatslia da hortiaoltara • lariaDltara, em 
qai ttmoB vitio âgorar diplomata* braiíloiioa... 

O crime de Campinas 
Continuou, hontem, em Oamiiiuad, o pro- 

eassa da formação da culpa do indigitado as- 
■hssino de Viotorlno de Monezes, depondo a 
testemunha JoSO Camlllo Giraud, proprietá- 
rio do hotel Universo. 

'   A §ruta de Camâaa em IHacAu 

O govarnador de Msein t«!egraphcn ao minUtro 
da marinha dt Portugal •omnnnleando qna alguns 
fadru franansa iam oomprar a propriadade onda 
•xitta a aíamada gruta de CamBea. 

Saaravom do Rio   Claro «o Diário dt   Otmpinii: 
< Ho domingo 20 foi praia em   Santa Crni  o Ita- 

liaaa Dunato da  Hl,  om   ma do aan «oi>patri0ts 
Affonao laloUato por oítar provoiando   daiordani 

Por nlo haver auldadua a priaflo foi  f«it» pelo 
pevo. ,   .,   , 

N» oieaiilo em que Donato era oonduiido t aa- 
dala. um msBiBte leu patritio da norna Dimiogoa 
lenton livral-o da prinSo. Domingía raaabsn víi da 
prido pelo delegado, porím rogiu, sorreodo o pavo 

PARTE COMMERCIAL 

MERCADO   DB   8A.1WTOS 

(So noiia eorrBtpondente em Santoi) 

Santoa, Sa de Abril de 1835 

CAFÉ' 

Baltaraa pela èatrads de (erro t 

7 800 kilol 
íiO.dKl    > Bntnrama Zt 

Deada l' do maf 
Balradaa de 1* de Janeiro da 

IH6 ati hoje _ '*^-^«2 ""•" 

Bontãm   vaQd#o-»a  í,000 aaoaaa   e heje eowta 
IraaaaafSaa da 2,000 aaaaia. 

Heraado firma. 

Dapoaito    • '   -^ •     255,000 laeaM 

HBnCADO DO RIO 

"   ' S7 da Abril da 1885. , v,?''' 

ft -iT»do de aambio ab-iu hnja aom a (aiade 
ai «U d aobre Londrea am todoa oa banaoi, e 
u.1. M nanUva até á nltlma i«ra. 

ATlrtallM eaaaías P*"» Co»maral.l • paloí» 
CaMerrio • aa t.x-a uo Undoa  Baak • tnglieh 
Beikt.ala ae Ngaia*** = 7í-^:íV- 

Leidrw ■• 
Paria. • • 
Haatario.. 
IlstU.. - 
Pntagal .. 
Mava^Mk. 

„     17 SM d., a» d/v. 
,.   Ií34ra. por (r., aOOd/». 
..    Í6l ra. por m., a»   /v 
.,    5*0 ra. porliri, a 8 d/f 
,.    3 3 a30t Sía3 d/v. 
.. 2#S«)a 2tMI)í«doi., i V. 

em lui pariagaijEo. Pará mM* fsailmanta   eatfapir 
DomiDgoa dUporon traa tiroa da raTolvar oontr* oa 
qua o aogalam, nSo slaaDgando íeliimaute, oa prs- 
jaotlt pamoa algama, 

Oaranta a nontu foram praaoa mala aeia Itaüa- 
nea.» 

8ab a apigrapha Siude pHbttaa, atarevaa u DOBIO 
eollega da Jornil do i ammtroio: 

Ullimamanta Itn aido Bagellada* pela febre ama- 
ralla algnnai parta* do morro da Sinta Thareaa, 
que aom raslo ara até taoja «oaaidarado aomo om 
doa mala aalubraa balrroa da aapltil. 

Tem a ia«a dado aioia a tranafarenata de eafer- 
moa, qoa aamaigo lavam oa termeni da aonlagioaa 
moleatla.   U qae am eaioa tuaa pada a pradenaia * 
Jae aom aa dovidia aaalalaa ae reagaards a aaada 

oa viiiatiga polo aio, nSa diramoi da injsac^^a ml- 
arobianas, mua di daaiafaivOaa a outroí maioa aaon- 
aalhadoa pela aaieaaia. Otturtam-noi aataa rsS«- 
zSai por aubermoa qua na roa do Carvalla. prosimo 
da úo AqDednaio, («lUeeii paiaoa do aaao feminino 
e da niiai(ia.ilidada iiaüana, aaado o pradlo am que 
ae duo o cblia habilado per eraaeido nometo da in- 
dividao* d* mesma naaioaalidada. Talvai qoa pro- 
vidaatiaa am t^mpo evitem a propagarão do mal. 

Cftlxa   Bcoaa«aual<^a e Mloiil« de 

0 mivimeRto de hontem fo) o tegniatai 
aaiK luaOHoifiaA 

135 entradaa da depoaltu* .   .   0:ü>2fOüO 
82 ratiradaa da ditoa   ....   iAU%(itâ 

xottTa Dl saeooaao 
3   empreatimoa aubre penaorea   .    .     05(000 
1 Taagatea da paabüraa   . ...     84ÍW0 

 » ■ ^ 
Servido fostal 

A administração do corroio de S. Paulo, 
expedirá malas a 1° de Maio para Cananéa, 
Iguape, Paranaguá, Aat^niaa, Cantibii, S. 
Caih!>rioa, Riu Urandu, Porto Albgru e Mou- 
tevidéo recbbeudo registrados aié as 4 boras 
da tardo do dia 30 a a correspundencta or- 
dinária até (] horas do masmo  dia. 

Club G).tlvãp Xtueoo 

Commanicam-nos: 

SesíSo extraordinária, no sai9o do Real 
Club tiymnast co Porluguez, quinta-feira, 
;íO, ás II huras em ponto. 

XbeBourctrltt de fazeada 

BiquBaiuBNTas DIBPAOBADOB   ' 

- ■ _' .   .., .        28 dt Abril       ;: 

D) Uaníredo Mayer.—Apraaanta o auppliianle aa 
oontsa oompribitoriai da divida, eujo p gimento 
pade aSm da aeram examinadue t) poder eaiSo «ata 
reportijie raaolver. 

DJ Antooio Manoel ParnaBdaa Júnior.—Certifi- 
qns-ae em tarmua, 

Dò Augoato da Coata & Gamp —RaaUme do the- 
aonro pruvinoial o pigamento da daspeta da qna 
íalla, e eujoa deoauantoa jontoa poaem aar reaii- 
tnidoB ao aupiilíaaata mediante raeibo. 

Da Carlos Guicmbo.—Va pdmeiiamente a eoUaa- 
tori» paru informur 

Qa Diogo de Araújo Fdrrai Sobriaho—Digam oa 
ara. aoutador e dr   prooorador flaaal. 

Da YiaeDta Qraaiuau.—Apraaanie pira aerem aza- 
minadaa aa aootaa oumpiubatotiaa da divida, aoja 
liqaidigito pede. 

Dd Paulinu Eoganio.—Para pador aar tomada na 
■oDaiderngitu que meretjr, deve o iupplie>nta faiat 
entrada Ja ímpjrtauaia da aua dividit e agoardar 
qoa o miniaterio d» faienda auotgriae o exame dv 
aalado da extinto oDOleo. 

OD BaiSo d8Parn'.hjrb>, praaidanta da Compi- 
ahis Mogyuns.—Eamatu-aa ao theaoaro naeionol 
noa termva do pardasr du ar. aoniador. 

Dd oiaaiuo —Itamatla-ae ao aollaator de Canpi- 
nua o leqaarimunlo j'ato aUm de qoa aeelare ao 
aoppli«iinte que u duaomontu qna junta eum o ra- 
quermanto nüo ie>eatida das formtilidadaa axigi 
daa pela ordem em vigor aitada nu paraaar do ar. 
ODDtadur, 

Dos 30 membros do conselho da adminis- 
tração da Companhia dos Camiahos da Forro 
Portuguezes, 16 s&o portuguezes e H ex- 
trangeiros. _ 

Chegado» a H. l*auIo 

Ashant-ae huapedados no Hotel de França, ahaga 
Wa honlam. oa «ra.: 

Dr. Jiiaã Mithado Pinheiro Lima. 
Joeâ da Va-aonielloa. 
Usoriqua Carneira Lefio Teiieira. 
Antônio Loii Diaa da Andrade. 
Bliaa de Camargo Pantasde. 
Dr Carlos Penaa a tamilia. 

O BaviBonte do dia foi p-queao sobre LoadrM, 
, 17 8/4a" taiswi». a a 17 7/8 d, papel parti.o- 

HK Ralaa • novlmanto foi ragniaT. 

TELESBâlIAS 

MBRCADO DB B. PAULO 

l>ai>iz, «y de Abril 

Por ter sido violado o domicilio em que se 
imprime o jornal le Bosphore EgypUen, 
propriedade do um sobdito francês, o gover- 
no da França pediu ao do Bgypto que fosse 
dada uma reparação por essa violência. 

Nubar Pachà, presidente do conselho e 
ministro dos estr&ngeiros, recusou dar a sa- 
tisfação pedida. 

A' vista disso, o governo francez mandou 
que se retirasse do Cairo o seu raprosentanto 
diplomático, e declaron interrompidas aa 
suas ralaçSjs com o governo c>o khediva. 

{Agencia Havat.) 
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Prang» Carvalha, DIago de Veaaonaallo*, Rlbaiio 
da Loa, Haiairanhaa, Aaaioljr Fraaao, Dalflno Cin~ 
Ira, flaMriqnaa, Joaquim Padro, Leopoldo de Ba- 
IbOaa a Álvaro Caminha. 

Ha l.a (ommiaaSo de inquaiito aoutlnaon a dia- 
auaifo aabra o paracar do 3* djatrieto de Paruam- 
boao, am que «do oandldatos oa ara. Armlnlo Tava- 
raa ■ Corrêa d* Araojo. 

O ar. Frankilm Daria, relatar, jaatiflaon e deo o 
aen voto ao ar Corrti de Araojo, eaadldato eon- 
aervader, que foi reaoohaiido por 6 rotc* aonlra 3. 

O 8EitVADO 

A 27 nSaboQva BOaiIo por falta d« nntnaro. O 
expediente conatoa de am offialo do ar. aanador 
Taiieira Joolor, pedindo ao aaaado Ilaant* para 
retirar-se para a Boropa  pir eneoaimadede aaede. 

SEGÇAÜ mMlik 

Akrll«*ÍM* 

A CÂMARA 

stttdodter d» Abril     .,.■   - 
Depola da leitora da aata e da expadieate, • ar. 

presidente nomaon • dapntaob qae tam de aaber dia 
e hora em qae Baa If-igeitada o Isperador qniier 
deaignar pare o eneerrameslo da aateal aeaaie ei' 
traordiaari». 

Sendo poste a voto* am raqoarimento aaaigDade 
pelo ar. Leopoldo Gonha a ooiroe, padiado informa- 
46aa ao gT>erDO iaaraa da eatrada de (arr* de Vifto- 
ila i nliridaita, loriOaoo-ae nlo ba*ar oomere 
para votar, taado raapondido a ebamada 59 dapa- 
tadaa. 

A deeei-cle deata vea foi doa goi>ernÍataa. 
Fiees adieda a votaplo, nlo >d do requerlnenle, 

aomo d«B panearaa dadoa par^ a ordrn do dia. 
Botion am diaeoaaSo o pareier n. 110, qae ae re- 

fere ao 4* diatriala do Pari. 
Oran o ar Iá'e D<.v«l, que fondamentea e aen 

TOte. Ao orsdar reapendaa o ar, Praok ia Daria, 
eamo relator d.i paraaar. 

Volteo á trlbnna e ar. Uaa D vel, a ainda tratoo 
do meamo saaompte raíalando at oplniSaa de ar. 
Diria. 

Sabre D aaaBBpto traram também oa era. Croia 
aoaego Síqoaira Uandea, qaeaiala orna *ef defan- 
deo o* íooa direitos aomo aandidaio pele 4* dlstrieto 
de Pará. 

A ordam do dfa par* hsj* t a maama J4 daignade. 

A eammlaalo pomead* para pedir a Saa llagea> 
tadit o Imperador i deaígoaçlo da dia a hera para ■ 
enearramoato da eaailu extraordinária e abartnra 
da ordinária. 4 a aagainla : 

Almeida a Oliieira, Silyro Diaa, Crai. Uiaa Oar- 
■eira. Ãatonio Pinto, Diataa Qd*B, Saapar Ora- 
moBd, A. de Siqaaira, B da Ifendon;», OljBplo 
CMfMi i^Mtan d* Aravje, Bailt <• Aftadls, 

XRIBUATAL DA REE..AÇ&0 

SESSAO ORDINÁRIA DB 38 DE ABRIL 
DE 188ã 

JDLaAHSNTOS 
Aberta a sessão, o ar. presidente ezpoz a 

matena da petição docuiuentada de Quiiino 
Farraira da&ilva, rasOlvando o tribunal nio 
tomar alia em cousidaraçau, por nao estar 
de couformidaiia com as lais ; uuanimumente 

Conflido de jurisdiução 
N. £8.—Parab^buua.—Juízo da provedo- 

ria do tarmo da Parahybuna a juízo da pro- 
vaduria dusia capitai; relator, o sr. Marcos; 
revisoras, os srs. Flaur/ a üohOa. 

Acaoidaram em rasulvaro cunüictoa favor 
do juizda provedoria do turuio da Parahybu- 
ua ; uuanimcmuuie. 

ÃppdlaçOes eiveis ' ' ■ 
N, 1135.—Jacareliy. — Appallanto, JoSo 

Hermes da Silva, appdlladgs, Banedicto a 
outros; relator, o sr. Marcos ; ravisores, os 
ars. Flaury e Uuàôa. 

Deram provimauto para reformar a sen- 
tença appallada ; cuniia O voio do sr. Uar- 
C08, quu a cuuliruiava. 

N. 1149.—Surucaba.—Appellante, capitSo 
Júlio Lopes de uliveira, sppallada, Auna, li- 
berta ; ralator, o sr. Maruos ; revisoras, os 
eis. Flanry e Uuhôa. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada; nuanimemeute. 

Aggraoo eivei       ■ " ' 

N. 524.— Santos. — Aggravantes, Monte- 
negro & C.; aggravado Juaé Azuréu Costa ; 
relator, o sr. Uchda; jaizas sorteados, os 
srs. Britoa e Flaury. 

Negaram provimanto 6 oonârmaram o des- 
pacbo aggravado; contra o voto do sr. 
Bnto. 

Ãggraoo  commerdal 

N. 525.—Santos.—Aggravante, o Banco 
Mercantil; aggravados, José Carlos do To- 
lado e outros; relator, o sr. Brito; juizes 
surieaaos, oa srs.  Uctida e Faria. 

Negaram provimunto e cuntlrmaram o des- 
pacho aggravado; anauimamante, 

HabeaS'Corpus 

N. 134.—Capital. — Paoienta, Joe4 Antô- 
nio de Almaída. 

Lida a petiçío e mais documentos apresen- 
lados, CDuceuamni & ordem da haòeas-corpus 
para ser o paciente apraseutada na satsau de 
õ da Mitio próximo, informando a respeito os 
jaixva uiuciuifiuDii doa lurmuH dii Limuiru, Hi> 
baiiao l'rato e Batata es. 

LeTantou-se a sess&o 1 1/2 da tarde. 

juízo, o Bupplicabte requer & v. a. qne so 
digne mandar expedir o áetessarlo edital, 
intimando-o para pagar a quantia referida, 
sob pena de, flndoopraso, aar feita a pe- 
nhora am tantos bens quantos bastem e che- 
guem para o pagumeiitu. Nestas termos pude 
a V. s. defarimeuto e F. R. M,—O advogado 
Uanoel Antônio Dutra Rodrigues. (Bstà 
adherida nma estampilha de '^00 ráis davi- 
damente inatilisada.) Era o que continha a 
dita petiçBo na qual eu proferi o seguinte 
iiaspaobo :-Sim. S, Paulo, 20 de Abril de 
ISüü.—Uelloe Mattos,—Brs o que continha 
o referido meu despacho, em cumprimento 
do qaal se passa o presente edital pelo qual 
cito, chamo e requeiro a Antônio Maria 
Quaitim, ausente em lugar incerto e nSo sa- 
bido, que, dentro do praso de 24 horas pa- 
gue ao suppiicante, Antônio dos Santos Sea- 
bra, a quantia de 2:ã<i8$500 ràis, constante 
da carta de sentença que obteve, sob pena 
da prooeder-se á penhora em tantos de sens 
bens quantos cheguum o bastem para o com- 
pleto pagamento. E, para que chegue ao 
conhecimanto do mesmo se expede o presente 
edital a m^is outro de igual theor, sendo um 
para ser affixado no logar do costume, e ou- 
tro publicado pela ímpreusa.—S. Paulo, 35 
do Abril da 1885,—Eu, José Marques ide 
Oiivaifu, ajudante jurameotado a escrevi- 
Ku, Autonio do Mascareuhas Camello Júnior, 
ascrivSo iatertoo que subscrevi, — Carlos 
Speridiào de ISello e Maltos. S. L, 

Edital passtda a favor d>) Antônio dos 
Sautos Seabra, oitando A&tonio Maria Quar- 
tim para dentro da 34 boras pagar a quantia 
do !;:268S50U rdis sob pena da procader-se 
à penhora em beas que chaguem e Bastem 
para o completo pagamanto. 

Para v. exü. TKT a aasignar^  
Imposto tle íuduistriaBe 

pruflBsõeH 
Pelo presente faço publico que por esta es- 

taç&oesiÍL seprooadendoá cobrança á boca do 
cofra, do imposto de industrias e profissões 
do 2° semestre do corrente exercício de 18tj4 
& 1885, terminando o pagamento sem muita 
á 30 de Abril próximo futuro. 

Collectoria da Rendas Geraes de S. Paulo, 
5 de Março de liS85, 

O coUector, 
C. Martins dos Santos. 

 (I T. p. m. até 30 de Abril) 

Paio   presente   se   faz    publico  que as 
audiências dos juizes de direito da 1* e  2' 
vara e de seus substitutos, terão lugar d'<ira 
em dUnte aos tiabbados de cada semana no 
mesmo lugar e horas do costumme. 

S. Paulo, ai de Abril de 1885. 
O Escriv9o, 

.   Ângelo Carlos ds Ãl/reu. 5—3 

SEtíÇAO LIVRE 

Freguezia de N. S. do O' 
Nesta freguezia, no dia 1* de Mato, tem 

de principiar o maz de Maria, com a solem- 
oidade e pompa do costume, &s 4 horas da 
tarde. 

Parecer de um Sábio 

medico da armada  brasileira e clínico 
da capital, Daniel Freierico JuIio da Silva, 

doutor em medicina pela Faculdade 
da  Bahia 

Attesto que tendo empregado em minha 
clinica civil e com admira vai sucoesso o pre- 
parado do dístincto e habil pharmaceutico 
sr. JoSo José Ribeiro de Escobar, e conhe- 
cido por—Extracto Fluido de Atauba de Sa- 
byra—; reconhecendo-o superior a quantos 
ilepurativos sSo até hoje conhecidos, especial- 
mente em todos os caeos em que é necessá- 
rio obrar com energia. A Eypliilis invetera- 
da, as escroíilas, o rheumatismo agudo e 
ohroaico, todis as alteraçües da palie, im- 
pureza do sangue a atá a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa preparação do sr. 
Escobar, um agenta poderoso. 

O refurido é verdade e jurarei so preciso 
íôr. 

S. Paulo, 13 de Abril do 1885. 
Dr. Dtmiel Frederico Júlio da Silva, 

(O attestado está devidamente selladoj 
Depositários gerae» 

£m S. l>aulo—Labra, Irmão & Mello e 
suas casas üliaes. 

Kio da Jauairo—Rua do Hospício n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. £0-7 

Loteria daprovineía 
Fica transferida para 5 da  Maio a extrac- 

ç9o da 2' parte da loteria n   dO. 
S. Paulo 27 de Abril de 1885. 

O thezonreiro, 
Bento Jasé Alves Pereira 

EÜITAES, 

O dr. Carlos Speridifio de Mello e Mattos, 
juiz du direito do commoraio da imperial 
cidade de S. Paulo, por S. M. o Imperador 
a quem Deus Guarde, ato. 
Faço ssbi^r a todas as pessoas i qnom o co- 

nhecimento desta meu edital viram e delia 
noticia tiverem que, por parte de Antônio 
dos Santos Seabra, me foi diiígida a petição 
do thaor seguinte :—lllmo. s-. dr juiz do 
oommercio.—DIZ Antônio do< Santos Seabra, 
qae, tendo obtido sentença contra Antônio 
Maria Qnartim, qner fazer executal-a, pelo 
que requer a v. s. que se digna maudal-o in- 
timar para dentro do pmso da 24 horas, 
que corrarSo em cartório, pagar a quantia 
de réis 2:^6.'{(500, principal, juros e custas 
contadas na carta de auntança, e acbando-se 
0 dito Antônio Maria Qnartim anzente desta 
oidade, em lugar incerto a nSo sabido, como 
jA foi JQitiãMd« DO iniio d9 pas e oesto 

Juudiahy 
o dr. Aguiar, medico, da mudança para 

esta oidade, offerece ao publico seus serviços; 
quer na cidade, quer para fora. (a—I 

GLiXJIB 
Por motivo de força maior o concarto 21° 

quoduveria ter logar em fins de Abril cor- 
ren'e, ãcou aiíado para O de IHalo pró- 
ximo futuro, quarta-feira, nSo alterando por 
esta forma a ordem estabelecida. 

A reunião correspondente a Maio effeo- 
tuar-se-á em Gns do masmo. 

Os csrt0es e recibo em mao do sr. commis- 
sario a casa Lsvf. 

O secretario, Alonso G. da Fonseca. 

E, RANGEL PESTANA 
— «o:o»— 

Kncarrega*so do comprar a vender acçcíes 
áe estradas de ferro, bancas e i^utrss compa- 
nhias, apólices, letras hypothecarias dos 
bancos de Credito R<>al a do Banco do Brasil, 
casas, terrenos, fazendas agrícolas, assim 
como promover descontos, cauçdes, arrenda- 
mentos a outros negócios, mediante a oom- 
missao seguinte : 
Por compra ou venda de casas on 

terrenos 3  % 
Aluguel de ciEas IO % 
Caução 1 % 
Descontos I % 
Hypotheoas Urbanas 2 % 
Acç0as; de comprador 1$000 

<       « vendedor 1$000 
LBTKAS  UTPOTKBOABIAS 

Do comprador 500 
Do vendedor 500 

LBTRáS  DJL CAUARA UDKIOIPAL 
Do comprador 500 
Do Tendador 500 

Ordens por escripto 

TRAVESSA DO ROSÁRIO N 21 

S.   RA.CJI^O 30-8 

ATTEN6AD 
João Corrêa dos Santos participa a   seus 

Cregnazes    tanto desta   cidadã   como     do 
interior  que  abriu sua  nora   Ferraria    a 
Rua de Santo Antônio n. 14,Campos da Bitlla 
Vista (aotigo Bexiga) 

S. Paulo 23 de Abril de 183^.   Q-Ú 

Theatro S. José 
Grande Companhia de Opera 

Cômica 

-O- 
GRANDE  NOVIDADE 

SixU-fiIft, 1 dl Xtie dl 1886 
Recita em beoeflolo deJoai- 

qulm  Monteli*o   de   Carvalho 
seoretai-lo da «mpreza 

Explendido espectaculo 
Única representaçso nesta epeoa io êpiao- 

dio mythulogioo-iyrico-barlesce do illnstra- 
do escriptor portagnez Eduardo Oar- 
Wdo> muzica do celebre maestro RogeL 

O JGVEN TELEMACO 
A peça que mais tem agradado nstta ca- 

pital. 

Para completar oste magsifioo espeataonb 
roprüsentar-se-i o segundo aolo da opareta 

No qual se fará ouvir a celebro valsa «na 
sempre tem cansado vardadeiro delírio. 

Os bilhetes podem ser prooarsdos desde ií 
na casa—DOLIVAES NÜNBS—4 ma dá 
S. Bento. - '-.■, ■.'.;;:>,:r :■'■;■-....■- 

m* R,—A companhia de passagem por 
esta capital apenas aqui dar& 3 ou 4 espw 
taoulos, retirando-»e para a cArts na pró- 
xima semana. 

Estão para alugar 
Duas casas, sendo nma na rua do Trium- 

pho e outra na rua por detraz dado Doutor 
Dutra Rodrigues. 

Para tratar na rna da Imperatrii o. 27.. 

• Ki:_ 

ESPECIFICO 
OONTRA A       ' . "~'Á}'y--.-'-W' 

Embria guez ^í? 
PREPARAÇÃO DO 'Vv 

Di*k Pookiogs, da Riuata   ^•^: :■ 
MSo Bari prooiio refaritiuoi iqDi M unisaoM^M ' ' 

desoUdorsiB qae o terrível viola dft erabriagMi tSBi 
trazido í aoaiedada e a. «qaellas  caju hmblto iavala- 
núQ it bebidna  aUooliaat aSo  «nsoatra  rApràsita 
algDiDa qae talha A laa aontÍDDBpIo; DSO SMíB ■T*' 

«rd;;;;b:r7;3o-d;r?aêiíiâsâ.YoS.8''íüSL5^'s"- 
impirtaniis desta preparsfSa que tsüi «iilo rMtblda . 
tom grande Batiiíaelo por toda a Buiops i Ansrim 
do Norte. 

Com > epplisscSo dsata sspegiSw, a Muoa por 
oiais viaiida í embringaoz tuma tú averBla á« bt- 
bidsi aloaDlloBS, que jamiia poderi ■» hmbitnÉr • «1- 
iM ; Ulo pcrqaa id o «hairo é bastante para rsvol- 
tsr-lhe o astumego e «BaBar-lho naniMB. 

Eita prapiraglo anjo profo eiti ao altause d* to- 
doa, ensontra-aa 

PRSÇO   00 FRASCO  4$000 
Uaieas dapoaitarioa oa sra. Peixoto Ealel- 

a & C em frente ao Hotel de Franga.   SO—24 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 
S> chamada de capital 

Os SIS. Accionistas desta Companhia aãd 
convidados - a realizar no largo de Palaoto 
n. 8, ate 6 dia 5 de Maio próximo, a' 5* en- 
tr»da da capital, na razão de 10 % on 
20$000 por acçSn. 

S. Paulo, 18 de Abríl de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

10—i Presidente da Companhia. 

Àofl   sra.  futadilrei,  Mçaderii, 
TiftJBBt» mor&dorii doi wrtíii 

xinixcjnA. i»B iviVJA.' 
Cura radicalmente e am poucos momentos, 

as pessoas mordidas por cães damnados, co- 
bras as mais vanonosas, aranhas, e emflia 
por todos os reptis e iusectos venenosos. 

Envolve o frasco a guia de usal-a. 
A Tintura de Najá é uma delicada prepa- 

ração que o mais obscuro camarada sabe ap- 
plical-a, ouvindo lér apenas uma vez o wn 
proBpacto. 

PRBÇO DO FRASOO S|600 
D^poultarioa 

PBIXOTO GSTELUL. & 0. em frente ao Hotal 
de França. 30—30 

"r 

■>•/- r- 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Aesembléa geral 

Em cumprimento ao Art. 34 dos Estatutos, 
driliberon a Directoría convocar a Aasembléa 
geral*dos accionistas d'a3ta Companhia, qne 
deverá efftíctuar-so a 30 de Abrif corrente^ 
ás 11 horas da manha, no escriptorio d'âiãta 
Companhia, sito a rua do dr. FalcSo Filho, 
para lhe ser apresentado o Relatório da maa- 
ma Directoria e o balanço do anno social. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo, 14 de AbrU da 1885. 

/. Bn/on 
alt. até 30  Gerente 

K*r>eei«a ao comprar nma ohaoarapn^ 
xima a esta capital. Prefere-se ama que to* 
nha terreno espâvoso. Para tratar oom Oni- 
IharmeLebels Jnnior, no hotel da Franga, 

(um d. s. umd. n.J 10—& 

KmpresiiiiK» de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Empresta dinhoii o sobre penhores de ocro, 
pratn, brilhantes « pedras preciosas. O am 
escriptorio esíà i.b^rto desJo as 10 horas da 
minha aiá 8 hoias da noite, i rua de S. Joi4 
ti- 19, (30_Í8 



CORREIO PADUSTAlíO-29 -« Abril da 1885 

..•.■/.■jX«.r,*, Aux 60 0.00 0 A utomatonis -.V 

^ f;'""" ^^ ^   ■ 39 — rua da   Imperatriz — 39 
: • -r.^; ÜNICA FABBICA nesta província que BECEBE AS MATÉRIAS BiMAS directamente da Europa 

o proprietário d^ate Isiportante e«t«beloclinento tem a boara de perttcipar ao respeitável publico «festa capital e eia particular aos «eus amigos a flrecóÀÈÍM»  vm Mm 
hfya asa deante raaebarA os seus artigos dlrectameuto da Europa, o que Ibe permltUrá ventlor artigos dn primeira ordem por preço* racoavols. ^^ 

--'-f-t^...    Gbapéoa «utomatoas, com sedasSUPERIOnitS,p«rA homem. 
- > ■■    Ombrelles fantalsle* lisas e bordadasi para aeaboras. 

•edas Bxtra OAnANTIDA», para eobrlr ehapéos. 
;  :  '^...i^n;      ■ AraOMPTAM-MB CHÍAPAOS  DE  BMCOHUBNDA BH  UMA.  HORA V-i ISers* ■í- 

ARTIGOS PARA RILHAR ÍPADOO de Tariai qualidades, bolas de marfim, tacos, escovas, 
giz, etc.; rendem-se, por preçoa moderados, na caia impor- 
tadora. (15 

AV  FI1'»X 
Rua da Imperatriz 

Bsqnina da rua datlBtMk^Vlst* 

aVW 
MEDICO 

Dr. Salalio.—Dá ooosiiltas á trtTeiu do 
Gvllegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i tua residência—largo do Arouohe n. 17 
A on Bkarmaola Popolar—Rua da Impera- 
hUa.4. 

Hedlou homfeopatha.—Dr. Leo- 
£ldo Ramos, ooasaltaa das 10 às 18 horas 

Maahl, ohamadOB 1 qoalqoer hora, na 
Drogaria ÓentraJ Homoaspathica, largo de 
8. Beato B. 86.  
Or. Almeida ATetto—Uftdíoo opera- 

d»r. Resideacia a consnltorio—ma do Impe- 
dadur B. 6. 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Alraro de Souza Sk Viuiina 

ha eeciiptorio á travessa da Caixa d'Agiia 
n, 6.  

Ò advogado.—Dr. A.lfredo Rocha, 
Rua do Rozano, 42. Rio da Janeiro. 

O advogado João de Sá e Al' 
buqaerque» escriptorio travessa da S^ 
u. 26, onde ser& encontrado das 10 horas d^ 
manhs às 3 da tarde. 

"^ADVOGADÕT^^drTTimphilQ Manoel KiTirs dó" cár 
TtlliD lAvogi  com o*  (TI. coiucltieira Bauix  de   Aze- 
ffàa t dr. Inio Uoatsiro, na !■ e i* iBiUnuii, á lua de 
S. Bento B. ti. 

VSead» 1 dumidM p*n qulquar ponla da pro- 
ilboi. _____^ ___-_„ 

CoiweUieliM> Haaoel Antô- 
nio Doarte de Azevedo e dr, 
J'oâa Pereira Monteii^o* adva. 
Sadoa t — ss^jr.ptorio ru de S. Bant^ 
a. te.  

M>v. Ix>pea doa Ai^oa Jnnlor- 
iidyo^ado.— Escriptorio--rita Direita, 
19, sobrado, laoombe-se também de oaosas 
Ura da capital e especialmente no fAro de 
Santos. 

Kjuvaa de peilica freaoaa e  de 
sedaapreçoa sum competência, para liqoi- 
dar-se, no Cosmopolitano, ma da Imperatriz 
a. 51 A. a5"7 
~BIXAS   HAUBURGCJKZAS 
reoéliesn-ae   dli>ectaniente»  no 
Salftu  Klesante, vendem^ae   e 
appBoant-ae. 

,*rraveaMa da Qnltanda n. 1. 
A iMiatnsvlra firanoeza Maria 

Derneyenoarrega-se de quaesquer traba- 
lhos de costura « ri-aj.-.!-» •h.rvuo ^i pregos 
uiuiuj módicos; tem sua offlcma A roa do 
Quartel n. 14, mas presta-se a trabalhar em 
casas de famílias de tratamento, onde poderá 
também ensinar francez e costora. Exhibe 
attestados de sua aptidSo e condaota. 

GOMPAIVHIA I\ ACIOTVAL. 

Navegação a vapor 
o PAQDBTB A VAPOR 

Commandante Antônio Afonso da Costa 

Sahirà no dia 1 de Maio as 3 horas da tarde 
para 
Cananéa. 

Ignape, 
Paranaguãi 

Anlunlna, 
8.  Prauclscot 

ItaJaby, 
Desterro. 

Rio Orando* 
Pelotas. 

Porto-j^legre e 
Hontevldéo 

K««ab« argk  pu»gaira« 
Trata-se cora o agente 

Joio Antônio f o»i» áoi Sutoi 
Rua Xavier da Silveira n.SS e 34 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os oonhecimentot at4 

vesperada sahlda do p aqnete. 

I k 
Emprezarios, Conslruetores e Importadores 

DE 

HACHINA8   PARA   LAVOXJitA   B   INDUSTRIA 

COM 

orriGiiAS ucHAvieAs i rirnsiçÂo DE nsBo i BBOVZI 

Bua de Andrade j^eves 

-E^KZT. A. .A. I> S2 S : 

ÃLuga-se 
o ohalet n. 33 da roa ao Oazometro com ex- 
oelleates commodos para familia, agna da 
Cantareira, banheiro de chnva, cozinha com 
fogio ecconomico, agaa e lavatorio de louça, 
gaz em toda a casa, grande quintal com 
excellentes fruteiras, tanque parajlavsr rou- 
pa, plantas de qualidade, jardim com viveiro 
e cascata. A casa é cercada de varandas, 
muito arejada, com janellas para todos os 
lados, terreiro cimentado, com exgptos, gal- 
lisheiro de arame, bonds à porta, etc., etc. 

Trata se na mesma rua n. 17, onde está a 
ohave. 2—2 

Sadolfo,Tilzoln&C. 
Gaaa  de CJommls.sde « 

BompinUi di BaTigação & T&pot 

Espirito   Santo   e   Caravcllas 
O   PAQUETE 

Sahiarà no dia 29 do corrente a» 11 horas 
da manbS para o 

RIO DE  JANEIRO 
Recebe cargas e passageiros 

PREÇOS   REDUZIDOS 

Para fretes e maía informiçdes com os 
CONSIGNATABIOa 

Draga Júnior & Comp. 
SANTOS 

SANTOS 
-BÜA VINTE CIHCO DE UARCO-32 4RÇC 

-18 150-r83 

,s, ■:;.-,.'.*. PARX-EIRA 

Hme. Ursula Endrizzi 
íomads em obstetrícia pela faculdade medi* 
M da Universidade de Insbruch, na Anstria- 
Hingria pode ser procurada para os misteres 
ds saa proâssio a toda e qualquer hora n^ 
roa da BOI Tista n. 2. 30—4 

'^' 

Norddeutseher  Lloyd de 
Breraen 

Sfthida do Sutoapua 
Llaboa 

Antwerpia 
Hamburgo e 
  Bremen 

Com escalas pelo 
RIO DE JANEIRO e BAHIA 

O vapor ailemSo 

Machinas de beaeâciar caíd, sistema Mc. Hard^. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores lie café em cSco e ditos à mKo. 
Ventiladores de repassar ou catadores. 
Ventiladores de aspiração (os mala modernos) 
Veutlladores para matar formigas. 
Debulfaadores de milho. 
Turbinas, motoras de agoa. 
Rodas de agna, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fabá. 
Bombas hidráulicas simples e de pressSo. 
Moendas para moer canua completas, de rs. J80$000 para cins. 
AUmbiquea, caldeiras e turbinas para assocar. 
Trausmissaes, polias e correias inglesas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tuboa para encaaamenio dagoa, tornuiras, etc, etc. 
EmÔm, todos  os pertences necessários  para vapores e machinas da lavoura e de in- 

°"""'- (doms. e qaarts.)     40 13 

DO 

Theatro S. José 
Qauto-hlra, 28 dó AbiU do 11» 

Grande concerto vocal e ia»* 
trumeotal 

ORdAHISADO PELAS IXKAt  IRAI DB, 

EUGENIA E AMÉLIA LEONE 
Com o valioao oonâüráo ile 

<llverao4 amadorea «'prÒlbH- " 
aorea daata capital 

PROGRAMMA       : ' 
PRIMEIRA PARTE 

l'R0T0LI 

nion ti vogllo amare, rbniuu 
para meio soprano, pela exma. ira. d. Ki« 
genia Leons. 

2- M. KAÜSKR 

Clançoneta, para violino lob • «on 
acompanhamento de quartetto. Violino wlo—< 
Mugnani; 1' violino;—Joaquim Leal; 8» vi». 
lino—fllisario Leal; viola—Frederico Km*- 
gar; violonccUo—Antônio Leal, 

l&ITliOlE 

^Qratifica-se com200j|000 aquém entregar 
no Tieti i José Ignaoío de Mattos o sen escra* 
TO Marianno, cdr parda, cheio de coipo, 
íalta de dente na frente, cara íeia, pés oot' 
to* e maio torcidos. 

1 4. 1. 1 nlo. ■ 3-^ 

CONTRA A IMPOTêNCIA" 
o APHRODISIAOO 

IUQUBUR DB VENUS 
DsUisds prMartçlo d« «alsbra dr. Albord pin 

Matetsr a iapotaid*. 
Bate laportMU ■•dituseate ds priadploi tsnl- 

•M, utÍ<w^H«edi«e« • •■•iUBtM i iaUinmaiU 
{NBlo i» Mrtas prtptnçtM nsaiiH, tsM t«na i 
CsatVsndMt pkoipbora, «amphora, tU., •!•., qas 
Uato nat h»tí a qnHa impradanUrnsat* d'*UM 
aaa ura rwnpanr •■ forçu psrdidu. I>di««niM, 
p«rtHt«. • Licor da Veans, BB1«A an ••■ 
MaM ds na «Ait» «Maro F>'» *qn«llM qw Mf- 
fráa tf» borrivsl aâl Cada fiMMO qns «sita apsaas 
5 frmn. tni aa pratpMlo qo« npUaa aiaatio- 
Masala w audlMasBlos ds qos M MapM Mta 
daliMda pf^waift» • » f*ril aodo da nnUa. Ba- 
aaatra-aa ta eaaa de* ata. PelKOto Bstel- 
1« A <:U. «a freala ao Hetal da Fraap».       30 20 

 f 
Esperado no flm d'j mei, sahirá no dia 10 

de Maio. 
Este vapor conduz medico e creada 

a bordo, e tom magnifloaa acommodaçiJes pa- 
ra passageiros de primeira e terceira classe 

Para fretes, passagens e mais ioformagSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow <£ C. 
Rua de José Ricardo n. S 

SANTOS 
Rua Direita n. 40 

S, PAVW 

Ooeíjos superiores 
Mo deposito de queijos do dr. Jagnaríbe, 

BO Beeoo do Inferno, aneontra-se sempre 
«randa qnaatidada, a preço lem competidor. 

80—0 

Navegazione Generale Italiana 
■ooletA RIanIte—Florio Rnbat- 

tino. O magalfloo paquete 

SíRIO 
de 6,000 toneladas,   UUminaçio eleotHea, 

commandanto 8. Roaaaoo 
sahíri  do Rio   de   Janeiro para 

Harselba 
Gênova e 

IVapolaa 
em 

T de Halo 
Explendidas acommodaç9es para passagei- 

ro* de 1' 2* e 3* classe. 
Viagem garantida em 16 diaa. 
Para passagens e informações em 

a. Paulo 
Francisco Antônio Barra,rua da Liberdade 
Fernando Hartinelli & Irmto, ma de Sfo. 

Bento. 
Agencia   geral   no  Rio   de 

Janeiro 
Roa Primeiro de Março £6      9~7 

BAZAR  DA  IMPRENSA 
daa rioae nrenrlos oilbrooldaa &. ooninil«eâo da Imprenaa. em 
beaeflclo daa 

Todos os bilhetes sâo premiados 
o sorteio terá logar brevemente no salão  do Theatro 

S. José e no dia em que fôr previamente annuneiado. 

Preço dos bilhetes—2*000 
A' rnda om todas ai redacçõeg dos ioraass diários da oapltal. o 

&a loja 

AO   I^OVO    MUNDO 
o&do 10 aehaa oiposíai alesmas prendai. 

3» TOSTI 
i.: ;,i.\.- 

Penao. rominu para barvtttoo W« 
sr. Eduardo Pons. 

4* usiGLio "".: 

Duetocomloo, pelosr.Ponf «^ma. 
ara. d. Bugenia Leone. ,-. 

5'CKRIMELE    .:    -\^'V. 

Pbantaila brilhante aobre di- 
versos motivos de Verdi, para 2 pianos, palot 
srs. dr. Tito Vaz e Luiz Levy. ^^ 

eECÍUIVDA   PARTE     J jV 

6» GOTTSOHALK 

Grande Pbantaala Trtnià- 
pbal sobre o Hymoo Nacional Brasileiro, 
para piano só pelo sr. dr. Tito Vac. 

7'L. DENZA '   \ 

81 tu ml amaaal, romanca pela eúnt* 
■ra. d. Eugenia Leone. > 

A LA KEINB DES Ti^iEURS 

Bamallieles Novos 
L. T. P/VEfíem PARIS 

Mãscotto 
raitFOUE POHTS-BOMBEDIl 

Extaiacto de Goiylopsis d» Japão] 

PERfimEI EXQUISITOI: 
■etutaat Saxnora - Anona da Btngala 

Oydonla de China 
■tepboDia d'Anatralia 

I _ -^'— Ballotrope hlane — Oardanla I 
BaatMt de l'Aiiiiué--WhlU Riae rf Ksanulik-PolTflor oriantal 

I Brlaa da Nlaa — Bonqugt da Halna das Prés,'ata. ' 

'Vi?'   í" 

8* BKRIOT 

Grande concerto em Ia nt»' 
nor, para violino, pelo sr. Hignel Móioa- 
ni e Antônio Leal. " 

e* ROSSINI ■  !?. 

Grande  duetto. pela exma. tíg, 
d. Eugenia Leone e o sr. Eduardo Poni. 

11* THALBBRa >, 

BSENCIflS CONCENTRADAS ( 'rcn DUALIDADE EXTRA 

■a» iwi-jiMM l^>riuiii»ri.«. Pl»r»m,. , i,,b^„,i„, u, m^,!^ 

MEOlCAHEttTOS OOSliETRICQS BURBBRAEVE-CHANTEAUO 
■vaaalM i«|M(la m <■ Almalda* . Vrodaotem oUinteM IBII pus Ma «n* i 

fBMi. ltfT*ilM. Swwmjn. SlilülUi, Mw^tlU. tnaUí, ma»» U Tafc M 

SEDLITZ - CH ANTE AUD 
         Pnrgativo Salioo, Refrigerante e Depnntivo 

««rt«gwla>aabntodQBmaOiC«ta.»».MwmaMeo«etoDM.;Sa.tatJ^^ 
aanalMwaa nnvVltMk ConaealBaa ecrabnaa. VarOtasa, SwanMO OBISS 
t aaMan^aiaa.. —rtwa»» «miBrUca. eW. ««awfiuBOí™» 

O »■» OSKA**»«A.XT», WâfwUMBKce, ttmmtKilHliir ti liiMIã fift.fhi aa^^M 
»ia^iitiaa doa Vaatedelraa Medleamaataa dulnwtrlcaa.     ^^'" •^~" 

ttpoMtto g»rél, 54, rua iea rnaet-Boargtoia, em FÂSÍ8 
ite s. f».a»: doXo otRBioi KARTtHs a v. 

Grande phantaala da coxtfllér 
to sobre os mais bellos motivos da ópera 
Norma para dous pianos, pèlòs sn. dr. Tito 
Vaz e Alexandre L6T7. 

—«o»— ■ ■ 
As pecas de canto sêrlo lã«ibtàjifti^'iA 

piano pela exma. sra d. Amolla Lòohí. 
As beneãoiadas desde j& anteoipaa M tÜi» 

sinceros reconhecimentos a todbs ot dittta»' 
tos oavalheiroa qtie le digoáran ibrilUnlír 
ecta feiU mnaioal. 

A altlma hón o ar.: Naininionii) HI ^mk 
gentilmente a tooar doas pe«u do iM r»> 
periorio. ^.   ,.,.         ■ ^ -,.-, 

VrlNDE-SE duas peqnenu tAtt BK 

rua da SanU Cau, bairro de Sante OeelUa: 
para tratar na nado General Onrlo 5!^; 
  8-« 

ULTIMA 

Perfumaz^ 
IXÔRA 

EDl 
PaouruMxavJ*. 

SâBOttTl .....;m IXORA 
iSSegéiM ..: li IXORA 
ÂSOA ta nueaUãr. uÕÍOnA 
POMMJfU «IXORA 
OLEOt>*nuCab§imm IXORA 
PÓS U érroi. m IXORA 
eesmimo. ai: 
«r. BocLcvaaD DX naAaaoal^ WK- 


